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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
A liberdade é fundamental para o desenvolvimento humano, pois se as pessoas têm 
autonomia, elas têm mais possibilidades de construir algo novo, assim tornam-se capazes de 
mudar a realidade. 
Pessoas críticas poderiam tornar o mundo melhor. Hoje há muitas escolas opressoras no 
mundo, portanto as pessoas são condicionadas a seguir um sistema. Este sistema tem um 
método, por meio do qual os estudantes são obrigados a seguir determinadas regras. Isto não é 
uma formação, mas com certeza uma imposição. 
A construção do conhecimento deve pautar-se pelo diálogo, no qual os estudantes, os 
educadores e a sociedade construam esse processo, quer dizer, o conhecimento deve ser 
construído por todos os agentes da sociedade. Infelizmente, hoje em dia as relações de 
mercado são maiores do que as relações humanas, portanto, é necessário construir um novo 
paradigma escolar para a formação das pessoas. 
A existência não tem preço, mas a mercadoria sim. Os seres humanos não são 
mercadorias, eles são apenas mulheres, homens, crianças, jovens e moças, apenas isso nada 
mais. O paradigma da formação para o capitalismo e consumismo, que prevalece 
principalmente no mundo ocidental, é uma grande fachada para ocultar os problemas sociais.  
Pessoas que querem idealizar um novo mundo devem contestar esse método de ensino, 
pois ele é contra a autonomia dos seres humanos; quer dizer, nesse modelo de educação a 
humanidade deve seguir um modelo, ao invés de construir este modelo. Isto é ilógico, pois o 
que deveria ser liberdade, autonomia, trabalho coletivo torna-se imposição, submissão e 
concorrência. 
Neste relatório pretendo analisar o processo de construção do conhecimento em classe e 
as possibilidades alternativas de interação de forma menos hierárquica possível, e assim, 
propor e construir com xs estudantes aulas menos opressoras possíveis.  
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2 O CAMPO DE ATUAÇÃO DOCENTE 
2.1 VISITA A CAMPO: ÁGUAS MORNAS¹ 
2.1.1 Localização 
 
O município localiza-se na região da grande Florianópolis, a 36 Km da capital 
Catarinense. Sua principal via de acesso é a rodovia BR 282. 
 
2.1.2 Histórico 
 
Águas Mornas foi ocupada pelo sistema de colônias, e o primeiro desses povoados a se 
instalar no município foi a colônia de Vargem Grande, em 1837. Depois veio a fundação de 
Santa Isabel em 1847 e Teresópolis em 1860. 
- Data de Emancipação: 19/12/1961. 
- Data de Instalação: 29/12/1961. 
- Gentílico: aguasmornense. 
- Principais vias de acesso: Rodovias BR 282 e SC 431. 
- Etnias predominantes: alemã e portuguesa. 
- Santo Padroeiro: Sagrado Coração de Jesus. 
- Área territorial: 360,76 Km². 
- Cores do município: verde, branco e vermelho. 
- Origem: a origem da denominação “Águas Mornas”, provem das fontes termais 
existentes no município. 
- Municípios Limítrofes:  Angelina, Anitápolis, Rancho Queimado, Santo Amaro da 
Imperatriz, São Bonifácio e São Pedro de Alcântara. 
- População: 4.410 habitantes, a maioria dessa população habita na zona rural (69%) e 
na zona urbana (31%). 
- Base econômica: agricultura (mandioca, milho e feijão), avicultura e turismo, além de 
ser o maior produtor de hortifrutigranjeiros da região da grande Florianópolis. 
- Colonização: 93% alemã 
- Religiões predominantes: católica e luterana.  
 
2.1.3 A visita 
 
No dia vinte e nove de outubro de dois mil e treze, por volta das 06h50min, os alunos 
do curso Letras – Língua Alemã e Literaturas da UFSC (Universidade Federal de Santa 
Catarina), alunos da 3ª (terceira) fase da disciplina MEN7043 Estágio Supervisionado III – 
Alemão e MEN7040 Metodologia de Ensino de Alemão (PCC 36), sob a coordenação da 
docente de ambas as disciplinas, Elisabeth Maria Trauer, reuniram-se e em conjunto  
dirigiram-se à cidade de Águas Mornas na EEB.(Escola de Educação Básica) Conselheiro 
Manoel Philippi – Vargem Grande para desenvolver um projeto de extensão e de estágio da 
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UFSC/ CED (Centro de Ciências da Educação da UFSC) e MEN (Departamento de 
Metodologia de Ensino), com o apoio do Goethe Institut de Porto Alegre/RS. 
 O objetivo da viagem foi o de dar uma aula expositiva sobre algumas cidades alemãs e 
suas características culturais, os temas foram: 1 – Von Hamburg bis Cuxhaven: Eine Reise an 
der Unterelbe entlag bis an die Nordsee. 2 – Berlin und Potsdam, 3 – Der Bodensee, 4 – 
König Ludwig und seine Märchenschlösser, 5 – Bei Mercedes und Porsche in Stuttgart, 6 – 
Leipizig, 7 – Dresden und Weimar, 8 – Köln und Kölner Dom. Nessas atividades, sob 
responsabilidade dos acadêmicos do Estágio Supervisionado III, os alunos da Metodologia de 
Ensino auxiliaram os estagiários e puderam assim ter um contato direto com a prática docente. 
Ao final da manhã, os alunos do ensino médio apresentaram em cartazes os temas 
trabalhados.  
Nesse primeiro momento, torna-se indispensável analisar de que maneira essa visita 
contribuiu na minha formação através de diferentes aspectos. Destaco, primeiramente, os 
pontos positivos e logo após faço algumas sugestões para o aprimoramento do ensino de 
língua estrangeira e formação de professores (no nosso caso o ensino de língua alemã na rede 
pública de ensino).  
No início da visita, foi muito interessante a introdução da docente Elisabeth com o 
grupo misto de alunos da EEB. O vídeo “Von Hamburg bis Cuxhaven” mostra aspectos 
culturais da população que vive às margens do rio Elba. Contudo, no final da atividade, 
percebi que alguns estudantes ou não anotaram/memorizaram ou mostraram desinteresse em 
relação à atividade de compreensão oral, apesar do exercício ter uma linguagem simples. 
Alguns estudantes, por exemplo, desconheciam alguns verbos comuns como < leben, arbeiten 
e wohnen>, apesar de alguns estarem nas séries mais adiantadas. 
A outra atividade da qual fizeram parte os alunos de ambas as disciplinas da UFSC com 
os estudantes da EEB foi muito produtiva, pois a partir daí eles puderam conhecer um pouco 
mais dos aspectos culturais da Alemanha, além, é claro, de ter um contato com as palavras em 
alemão (algumas vezes auf Deutsch – em alemão). A formação e divisão – subdivisão em 
grupos foi muito produtiva, porque a partir disso ficou melhor para o orientador (estagiário e 
seu/s auxiliar/es) trabalharem de forma mais qualitativa, e o desfecho foi mais relevante ainda, 
pois a partir dessa subdivisão os estudantes tiveram de apresentar seu/s trabalho/s aos demais, 
o que torna o processo ensino/aprendizagem (conhecimento) participativo e destaca o papel 
do discente como participante deste processo. Esse processo democrático de construção e 
colaboração do conhecimento é muito característico do ensino libertador proposto pelo 
educador brasileiro Paulo Freire¹. 
Penso que a dificuldade enfrentada na EEB com relação aos recursos e meios é real, e 
pude comprovar isso com os companheiros e companheiras que fizeram essa visita. Porém, 
algumas questões podem ser resolvidas emergencialmente, uma delas é a falta e/ou número 
insuficiente de livros em alemão; entrei no site do município e pude observar que lá há uma 
biblioteca com alguns livros úteis aos alunos e que também podem ser trabalhados em classe. 
 Outra proposta seria a interação entre as escolas que oferecem o ensino de alemão na 
rede pública de forma integrada. Para isso, é necessário um levantamento - cadastramento 
através da SEE- Secretaria da Educação - de todas as escolas que fornecem esse tipo de 
ensino e posteriormente a articulação dos gestores destas escolas, primeiramente a nível 
regional e depois estadual, e, se possível ainda, a nível nacional. A partir disso, com certeza, a 
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discussão e interação destes gestores possibilitaria políticas capazes de transformar o ensino 
da língua alemã a nível micro e posteriormente macro. 
A ausência/ineficiência da internet pode ser resolvida através de recursos financeiros. 
Mas mesmo que não haja a internet, as experiências dos diferentes agentes auxiliaria nesse 
processo, por meio de, por exemplo, livros, mapas e revistas.  De acordo com a impressão que 
tive, advinda de uma observação empírica (para se chegar a uma definição mais concreta, 
seriam necessários dados formais e uma pesquisa para se chegar a pelo menos uma possível 
solução), o problema central dessa carência é a política ineficiente em relação ao ensino de 
língua estrangeira no ensino público, no caso, da língua alemã.  
Reitero a necessidade da participação coletiva no processo de construção do 
conhecimento, ou como alguns chamam ensino-aprendizagem, e destaco a dificuldade como 
sendo de ordem estrutural, sendo que a própria estrutura não só da educação, mas 
principalmente das relações econômicas e políticas são postas de maneira na qual o poder se 
manifesta de maneira hierárquica estruturada e estruturante, conforme citado pelo sociólogo 
francês Pierre Bourdieu². Saliento que as vozes dificilmente serão ouvidas quando não há uma 
participação efetiva dos diferentes agentes da sociedade de forma deliberativa: educadores, 
pais, estudantes, servidores e a comunidade como um todo, respeitando sempre as 
especificidades regionais, é claro, mas só isso não basta. 
 É necessário que essa participação não se prenda apenas ao problema isolado, mas leve 
em conta o aspecto central (geral) que é o causador desta lógica. Neste sentido, como 
processo de mudança é necessário a participação dos agentes outrora citados, porém, com o 
máximo de cuidado para não serem corrompidos pela lógica do sistema social no qual fomos 
“adaptados” a viver;  do contrário seremos os oprimidos opressores³1. 
2.2 EEB. PROFESSOR JOAQUIM SANTIAGO 
 
2.2.1 Histórico 
 
O município de São José foi fundado por açorianos em 26 de outubro de 1750. Está 
localizado na grande Florianópolis e possui uma área geográfica de 116 km². Tem como 
limite ao leste as águas da baía sul, ao oeste os municípios de São Pedro de Alcântara e 
Antônio Carlos, ao norte Biguaçu e Florianópolis e ao sul a cidade de Palhoça. São José tem a 
maior densidade demográfica de Santa Catarina, com 1.317 hab/km². 
O município é marcado pelas culturas açoriana, negra e alemã e cresce acima da média 
brasileira, tem atualmente 209.804 habitantes. A economia josefense é diversificada: 
produção de minerais, metalurgia, mecânica, materiais elétricos e de comunicação, farmácia, 
veterinária, madeireiro, transporte, mobiliário, perfumaria, plástico, têxtil e alimentos. O 
município representa a quinta arrecadação tributária do estado.   
                                                          
1 ¹ Paulo Freire é considerado um dos pensadores mais notáveis na história da pedagogia mundial, tendo 
influenciado o movimento chamado pedagogia crítica. 
² Pierre Bourdieu diz que a verdade da interação nunca está totalmente expressa na maneira como ela se nos 
apresenta imediatamente. Uma das mais importantes questões na obra de Bourdieu centraliza-se na análise de 
como os agentes incorporam a estrutura social, ao mesmo tempo que a produzem, legitimam e reproduzem. 
³ Paulo Freire fala sobre isso em seu livro “ A Pedagogia do Oprimido”.
1
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2.2.2 Aspectos característicos do bairro Colônia Santana 
 
A comunidade do bairro Colônia Santana, possui como características: 
 - Pouco desenvolvimento perceptível no condizente a comércio, ofertas de emprego ou 
lazer; 
- É dotado de infraestrutura urbana regular, suas principais ruas são pavimentadas e na 
área central as habitações são de arquitetura popular; 
- O comércio local é característico dos pequenos bairros; 
- Na área educacional conta com a EEB. Professor Joaquim Santiago e um Centro de 
Educação Infantil de cunho filantrópico; 
- Na área da saúde conta com um Hospital Psiquiátrico, um Posto Comunitário de 
Saúde, um Laboratório de Análise Clínicas e uma Farmácia; 
- Há também alguns templos religiosos. 
O constante fluxo de imigração e emigração de famílias oriundas da região oeste e 
planalto serrano vêm construindo um novo perfil comunitário. Para muitas dessas famílias o 
bairro é considerado transitório. 
A população é constituída de trabalhadores assalariados e muitos convivem com o 
desemprego, sendo a composição da renda familiar de baixo poder aquisitivo em sua maioria. 
Entre os hábitos culturais prevalecem as tradições de origem açoriana, alemã e gaúcha. 
São constatados no bairro situações de uso de drogas, consumo de psicotrópicos e 
alcoolismo, violência urbana e gravidez precoce. 
Quanto à escolarização, a população idosa apresenta nível de ensino fundamental (1ª a 
4ª Séries), e a população jovem de Ensino Fundamental e/ou Médio, apesar de ser relevante o 
número de pais que apresentam o quadro de analfabetismo. 
 
2.2.3 Histórico da Escola de Educação Básica Prof. Joaquim Santiago 
 
A Escola de Educação Básica Professor Joaquim Santiago foi criada sob a denominação 
de Escola Mista Salto do Marui em 20 de novembro de 1921. Em 15 de março de 1952, pelo 
Decreto nº 196, passa à categoria de Escola Reunida. Em 28 de março de 1962 é publicado no 
Diário Oficial de Santa Catarina o Decreto nº 1150, que elevou a escola a Grupo Escolar com 
a denominação Professor Joaquim Santiago (homenagem prestada ao professor, político, 
escritor e espírita de grande atuação na cidade de São Francisco do Sul-SC). Em 1964, é 
criado o Ginásio Normal Agripa de Castro Farias, através do Decreto nº 1312 de 07 de 
fevereiro de 1964. 
A união do Ginásio Normal e do Grupo Escolar dão origem em 1971 à Escola Básica 
Professor Joaquim Santiago, através do Decreto nº10.401. A transformação em Colégio 
Estadual ocorre a 19 de março de 1985, através do Parecer SED nº107/85. 
A denominação de Escola de Educação Básica Professor Joaquim Santiago nasce no 
início do ano 2000, enquanto prerrogativa assinalada pela Lei nº9394/96 – Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. 
A Escola de Educação Básica Professor Joaquim Santiago é um estabelecimento de 
ensino público integrado ao Sistema Estadual de Educação, situada à Rua Zita Althoff 
Koerich, 1744 – Colônia Santana – São José – Santa Catarina, cujo mantenedor é o Governo 
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do Estado de Santa Catarina através da Secretária de Estado da Educação e Desporto. É ainda 
regida pelo Projeto Político Pedagógico nos termos da legislação em vigor.  
 
2.2.4 Estrutura 
 
Áreas e Espaços 
 
I – Serviços Administrativos: 
Sala Direção – 13,44 m² 
Sala Secretária – 13,44 m² 
 
II – Serviços Pedagógicos: 
11 Salas de Aula – 48,00 m² 
01 Sala de Aula (Anexo) – 48,00 m² 
Sala para Professores – 30,25 m² 
Sala Orientação/Língua Alemã (conjugada) – 29,11 m² 
Biblioteca/Vídeo – 48,00 m² 
Pátio Central (coberto) – 228,96 m² 
Quadra Esportiva Polivalente (alvenaria) 
Quadra Vôlei de Areia 
 
III – Depósitos: 
Papelaria – 4,50 m² 
Material Limpeza – 5,10 m² 
Educação Física – 5,10 m² 
 
IV – Merenda: 
Cozinha – 13,50 m² 
Depósito – 5,10 m² 
Cantina – 13,50 m² 
 
V- Banheiros 
Masculino (central) – 12,90 m² 
Feminino (central) – 12,90 m² 
Masculino Professores – 3,00 m² 
Feminino Professores – 3,00 m² 
Masculino Pré-Escola – 4,00 m² 
Feminino Pré-Escola – 2,35 m² 
 
VI – Gabinete Odontológico – 12,90 m² 
 
2.2.5 Projeto Político Pedagógico (PPP) 
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A escola possui o PPP e a justificativa para a necessidade de um Projeto Político 
Pedagógico fundamenta-se na capacidade do aluno vivenciar espaços e ambientes favoráveis 
à aprendizagem, onde a relação aluno/professor se baseie na constante troca de saberes, sendo 
o diálogo e a interação oportunizados a partir destes movimentos. Uma escola que exerça suas 
funções sustentada pelos valores de solidariedade, respeito, cooperação, participação, justiça e 
igualdade, que esteja alicerçada sobre as bases sólidas da nova família. A escola através do 
PPP pensa na concretização de um educar que propicie o surgimento do ser humano 
transformador, capaz de intervir e agir socialmente na intenção de diminuir as mazelas 
sociais.  
 
2.2.6 A Língua Estrangeira na Escola 
 
O aprendizado da Língua Estrangeira possibilita a ampliação do universo cultural, o 
desenvolvimento de muitas funções intelectuais, permitindo a interação entre a língua materna 
e a língua estrangeira, além de incentivar o questionamento da própria identidade, 
ressignificando-a, e ir ao encontro da necessidade de acesso à tecnologia. 
Da mesma forma que em Língua Portuguesa, em Língua Estrangeira os alunos precisam 
compreender que toda a língua é produção humana, constituída historicamente nas e pelas 
relações sociais (historicidade) e, como tal, é uma forma de ação sobre o outro e o mundo, 
marcada por um jogo de intenções e representações. Entender a Língua Estrangeira a partir 
desta perspectiva pressupõe também a apropriação de conceitos de dialogia, polifonia, 
polissemia, interdiscursividade, intertextualidade, discurso, textualidade, texto, coerência e 
coesão. 
A condição para que o aluno se aproprie desses conceitos é o trabalho em classe, com as 
práticas reais de uso da língua (fala/escuta – leitura/escritura) e o trabalho com a reflexão 
sobre essas práticas (análise linguística). 
 
2.2 RELATÓRIO DAS AULAS OBSERVADAS 
2.2.1 Primeira aula 
 
A classe tem o seguinte aspecto físico: em frente da classe há um quadro negro, acima 
do quadro há figuras (animais, objetos), que estão em sequência alfabética (da esquerda para a 
direita), e abaixo de cada figura está escrito em alemão, seu respectivo nome. Há também 
acima dessas figuras palavras com perguntas e cumprimentos, que os estudantes podem 
utilizar, quais sejam: - Lehrerin, bitte! – Entschuldigung! – Langsam, bitte! – Wiederholen Sie 
das, bitte! / Wie sagt man ... auf Deutsch? – Was bedeutet ...? – Darf ich reinkommen? Darf 
ich rausgehen? Darf ich Wasser trinken? Darf ich die Toilette gehen? / - Danke! – Bitte! – 
Hallo! Tchüss! .  
Aos três dias do mês de abril de dois mil e quatorze estão presentes na classe oito 
estudantes do sétimo ano do ensino fundamental, a aula inicia-se às nove horas e vinte 
minutos. A educadora Rosi lê/fala a palavra dos seres/objetos que estão acima da lousa e os 
estudantes repetem. Em seguida, eles/elas observam as figuras e têm de memorizar as 
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palavras, que estão postas abaixo dos desenhos. Após isso, cada estudante deve falar a seu 
companheiro/a uma letra, e este/a deve responder o nome da palavra correspondente à inicial 
da letra, que está na frente da classe. Por exemplo: alguém fala a letra W – o outro deve 
responder: Wasser.  
As figuras e palavras, que estão na frente da classe, são as seguintes: Ameise, Ball, 
Cola, Drachen, Elefant, Fernsehen, Garten, Heft, Industrie, Junge, Kino, Lampe, Mäpchen, 
Nagel, Orange, Puppe, Quadrat, Ring, Sack, Tomate, Uhr, Vogel, Wasser, Xylophon, Yoga e  
Zucker. 
Através deste método utilizado pela educadora, percebi que eles logo 
gravaram/memorizaram os termos; a utilização das figuras pode ter contribuído para que 
eles/elas entendessem o significado das palavras. 
Observação: No início da aula, a educadora pergunta para todos os estudantes (um a 
um), a seguinte frase em alemão: -Wie geht es dir? Como vai/está?, e a maioria deles/delas 
respondem: Super/Gut – Ótimo/Bem. A educadora fala em alemão quase o tempo inteiro na 
aula. Os estudantes aparentam compreender o que ela fala e todos participam da aula. A aula 
encerra-se às dez horas. 
 
2.2.2 Segunda aula 
 
Aos três dias do mês de abril de dois mil e quatorze estão presentes na classe oito 
estudantes do sétimo ano do ensino fundamental, a aula inicia-se às dez horas e vinte minutos. 
A educadora escreve na lousa algumas palavras em alemão fora da sequência normal, e 
os/as estudantes colocam na  sequência padrão. Por exemplo: du-gern-Spielst-Tennis? Modo 
correto: Spielst du gern Tennis?. Com isso, compreendi que a educadora quis destacar a 
posição do verbo alemão na frase (segunda posição) , e as exceções que podem ocorrer. Nesse 
caso, como é uma pergunta, o verbo não obedece essa lógica. Também ficou evidente a 
utilização da partícula gern/com muito gosto, que dá uma ênfase maior na frase. Foram postos 
na lousa 7 (sete) exercícios, de encadeamento das palavras, com a partícula gern. 
Na sequência, os/as estudantes viram como utilizar as W Fragen (Was, Wie, Wo, Wer) 
através de exemplos postos na lousa pela educadora. A educadora explicou em português 
quando e como se utilizam as W Fragen. Assim ela faz uma relação com o exercício anterior 
e escreve um exemplo na lousa: Wohnst du in Colônia Santana? A educadora acrescenta: sem 
esses complementos (W Fragen), o verbo ocupa a “primeira posição”.  
A educadora utilizou uma maneira eficiente de explicar as particularidades do verbo em 
alemão. Ela seguiu uma sequência para explicar de uma maneira simples de entender. Pude 
notar que ela alcançou esse objetivo, o que fica evidente pela demonstração de entendimento 
por parte dos/das estudantes. A aula encerra-se às onze horas. 
 
2.2.3 Terceira aula 
 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e quatorze estão presentes na classe onze 
estudantes do primeiro ano do ensino médio, a aula inicia-se às sete horas e cinquenta 
minutos. 
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Antes do início da aula, todos/todas os/as estudantes estão em fila indiana; antes de 
entrar na classe, a educadora cumprimenta um a um, com a seguinte frase em alemão: - Guten 
Morgen! Wie geht’s dir? – Boa manhã! Como vai? . Em seguida, após o cumprimento, o/a 
estudante entra na classe. Assim sucede a todos.  
A educadora faz a chamada e os estudantes respondem em alemão: - Hier (Aqui). 
Notei que a maioria dos estudantes estava sentado em dupla, percebi, que três 
estudantes estavam dispersos dos outros, cada qual de maneira isolada (eu sugeriria integrá-
los com os demais). Passado alguns minutos do início da aula, um estudante chega (ele 
parecia estar estressado) e já entra direto na classe. A docente então pergunta para ele: - 
quando se chega atrasado, deve-se dizer: -Entschuldigung! ( Com Licença ) e depois: Darf ich 
herein? (Posso entrar?), e assim o estudante faz e ela permite que ele entre na classe. 
É proposta uma atividade individual que vale nota. Em quinze minutos eles/elas 
terminam a atividade. 
No livro PLANET  há alguns exercícios que são então realizados pelos estudantes, por 
exemplo: as palavras estão unidas e os estudantes devem separá-las corretamente para formar 
uma frase. Percebi que em determinado momento, principalmente as meninas estavam bem 
agitadas e não paravam de falar. Isso acabou prejudicando o entendimento de alguns 
estudantes, que reclamaram para a educadora. 
Foi proposto outro exercício, por exemplo: Wie findest du Madonna? O que você acha 
da Madonna (cantora norte-americana). Os/As estudantes respondem: Ich finde Madonna ... 
Eu acho Madonna ... (super/toll legal/bacana – gut bom – Na ja, es geht mais ou menos – 
doof/blöd boba/ idiota), eles poderiam falar também sobre outra personalidade famosa. O 
exercício é feito da  seguinte maneira: cada um deve indicar um cantor diferente e apontar 
para um companheiro/companheira de classe e perguntar, a frase proposta: Wie findest du ... . 
Todos participam deste exercício. 
 A educadora Rosi fala em alemão a todo instante e os/as estudantes a compreendem, 
por exemplo, a educadora diz - Steht auf! - Levantem-se! Percebi que nesta metodologia 
proposta pela educadora, os estudantes internalizam melhor as palavras e o processo de 
aprendizagem torna-se natural. A aula encerra-se às oito horas e trinta minutos. 
 
2.2.4 Quarta aula 
 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e quatorze estão presentes na classe onze 
estudantes do primeiro ano do ensino médio, a aula inicia-se às oito horas e trinta  minutos. 
Os/As estudantes devem fazer o exercício da página 13 (treze), do livro Planet. 
Primeiro a educadora mostra a eles/elas a pronúncia das seguintes palavras: Cola/Coca-Cola 
Limonade/Limo Limonada – Saft/ Suco – Wasser/Água – Milch/Leite  – Kaffee/Café  – 
Tee/Chá. 
Após isso, eles/elas devem escolher um companheiro/a de classe e perguntar: Was 
trinkst du?   O que você bebe? , o outro/a responde: Ich trinke ... Eu bebo ...  . 
Na mesma página do livro Planet, há exercícios com W Fragen ( Wer, Was, Wie, Wo, 
Woher) (Quem, O que, Como, Onde, De onde). Quando os/as estudantes entendem o 
significado das W Fragen, eles/elas devem construir perguntas com cada uma das W Fragen e 
fazer as perguntas para os/as companheirxs, todos/as participam do exercício. 
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 O interessante é que essa metodologia de aula da educadora, promove a participação de 
todxs e a construção do conhecimento em duplas. A interação em duplas facilita o 
aprendizado, pois assim um pode auxiliar o outro, caso tenham alguma dúvida. Assim sendo, 
a educadora poderia responder apenas o que ambos não sabem, o que dinamiza o processo 
educativo em classe. A aula encerra-se às nove horas e dez minutos. 
 
2.2.5 Quinta aula 
 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e quatorze estão presentes na classe onze 
estudantes do segundo ano do ensino médio, a aula inicia-se às dez horas e vinte  minutos. 
Antes do início da aula, todos/todas os estudantes estão em fila indiana; antes de entrar 
na classe a educadora cumprimenta um a um, com a seguinte frase em alemão: „- Guten 
Morgen! Wie geht’s dir?” – Boa manhã! Como vai? . Em seguida, após o cumprimento, o 
estudante entra na classe. Assim sucede a todos. 
A educadora escreve na lousa algumas sentenças em ordem aleatória e os estudantes 
devem organizar as frases de maneira correta (padrão). Eles também aprendem a conjugar os 
verbos de maneira correta, por exemplo: ich spielen Gitarre. O correto seria: Ich spiele 
Gitarre.  
Em seguida, no segundo exercício, eles/elas devem completar as sentenças, por 
exemplo: Hallo! Ich _________ Paula. Und __________du? 
Após esse exercício, os/as estudantes recebem uma folha, com alguns verbos e devem 
responder com a conjugação correta. A educadora estipula um tempo de 10 (dez) minutos 
para que eles/elas façam o exercício. 
Ao final desse exercício, os/as estudantes são orientados sobre a função da partícula 
gern dentro de uma frase. Também observam como se estrutura uma partícula de negação 
dentro de uma frase. A correção do exercício é feita individualmente e depois em conjunto 
(todos da classe). A orientadora Rosi começa a pergunta para algum estudante, sendo que este 
deve fazer a pergunta a outro, e assim sucessivamente, através de alguns exemplos que os/as 
estudantes viram em classe, por exemplo, a conjugação dos verbos com pronomes no singular 
e plural – singen/schwimmen. Também há alguns exercícios por meio dos quais eles/elas 
devem trabalhar a conjugação dos verbos na sequência correta e a partícula gern,  por 
exemplo: gern – Fussball – spiele – ich. Os/As estudantes devem colocar as palavras na 
ordem correta: Ich spiele gern Fussball. A aula encerra-se às doze horas. 
 
2.2.6 Considerações sobre o estágio de observação 
  
Nesse primeiro momento (estágio de observação) notei o comprometimento da 
educadora Rosi em “sentir” a classe, apesar das dificuldades, tanto de ordem material quanto  
de participação da comunidade na formulação de ideias para a melhoria do ensino como prevê 
o Projeto Político Pedagógico da unidade. A partir do momento em que ela dá atenção a cada 
um no início da aula cria-se um vínculo de respeito e de unidade. Vejo isso de forma muito 
positiva, pois através desses pequenos gestos ela consegue interagir de maneira objetiva no 
processo de construção do conhecimento e de cooperação. 
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3 ESTÁGIO DE TUTORIA 
3.1 Primeira aula 
 
Aos treze dias do mês de maio do ano de dois mil e quatorze estavam presentes na 
classe do sétimo ano do ensino fundamental, sete estudantes. A aula inicia-se às nove horas e 
vinte minutos, é feita a chamada e todxs xs estudantes respondem hier – aqui. Após isso, a 
educadora Rosi explica a conjugação dos verbos, em todas as pessoas do pronome, e a 
terminação, que frequentemente ocorre na maioria dos verbos. Por exemplo, a educadora diz 
um verbo (leben, kommen), e xs estudantes devem responder/falar a conjugação correta. 
Acima da lousa há figuras (animais, objetos) que estão em sequência alfabética (da 
esquerda para a direita) e abaixo de cada figura está escrito em alemão seu respectivo nome. 
Os estudantes devem decorar o nome, que está abaixo da figura e em seguida viram para o 
lado contrário da lousa (ficam de costas à lousa e as figuras). Após isso, a educadora fala uma 
letra e eles dizem o nome da figura, à qual a letra inicial falada pela educadora corresponde. 
Em continuação à atividade proposta, os estudantes devem escolher uma palavra do 
alfabeto, e montar uma frase com a palavra escolhida mais algum verbo que eles/elas viram 
anteriormente. Cada estudante deve se levantar e falar para os/as demais a frase criada. 
Terminado este exercício, cada estudante recebe uma figura e depois deve dizer em 
alemão o nome do objeto à classe. Depois que todos/todas disseram o nome da figura, 
pergunta-se de maneira geral a todxs para reconhecerem o artigo de todos os substantivos 
referentes as figuras que eles receberam. A todo momento os estagiários (Flávia e Daniel –
UFSC) participam desse processo, como se fossem parte integrante da classe.  Estes foram os 
substantivos utilizados em classe (figuras): Der – Apfel, Käse, Kaffee, Tee, Saft. Die – Cola, 
Orange, Banane. Das – Brot, Wasser. 
A aula encerra-se às dez horas. Terminada a aula, é hora do intervalo e todos saem da 
classe em fila indiana.  
Como tutor, pude notar que a educadora Rosi a todo momento incentiva xs estudantes 
ao uso da língua alemã em classe; isso é muito importante para o processo de 
aprendizagem/conhecimento. Assim, o estímulo para que elxs memorizem as novas palavras é 
facilitado. Na chamada, por exemplo, todxs respondem hier, essa palavra com certeza já está 
internalizada pelxs estudantes, devido à repetição dela em todas as aulas. Deve-se levar em 
consideração também, que às vezes o único contato que eles têm com a língua alemã é na 
classe, eis o fundamento de trabalhar o máximo possível com a estrutura da língua alemã, seja 
na forma falada e/ou escrita, durante às aulas.  
Nessa primeira aula de tutoria eu e Flávia caminhamos pela classe, e perguntávamos se 
elxs haviam entendido. Quando algum(x) estudante não entendia o exercício, nós os/as 
auxiliávamos. Eu e Flávia fomos muito bem recepcionados pelos/pelas estudantes. Nessa e 
nas demais aulas, quando entravámos na classe, eles diziam: „ – Guten Morgen, Flávia! – 
Guten Morgen, Daniel!“, e nós respondíamos: „- Guten morgen!“ 
Gostei muito da metodologia utilizada pela educadora Rosi, pois a partir do momento 
em que ela promove a discussão sobre determinado(s) exercício(s) para o grande grupo, ela 
consegue incluir todxs no processo de conhecimento.   
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3.2 Segunda aula 
 
Aos quinze dias do mês de maio do ano de dois mil e quatorze estavam presentes na 
classe do sétimo ano do ensino fundamental sete estudantes. A aula inicia-se às nove horas e 
vinte minutos, com previsão de término às onze horas, portanto, nesse dia há duas aulas. 
 Os estudantes em fila indiana dirigem-se à classe ao lado (sala de vídeo) e assistem a 
um filme de aproximadamente vinte minutos, cujo tema é Schule (escola). Esse tema 
encontra-se na quinta lição do livro Planet, o vídeo também é parte integrante deste livro. 
Depois de assistir ao vídeo, os estudantes retornam em fila à classe em que estavam 
anteriormente.  
A educadora Rosi faz a chamada e ao mesmo tempo faz a pergunta: “Wie geht es dir?” 
e os estudantes respondem, na maioria das vezes, “Super!”  
Há um debate sobre o vídeo e o tema Schule, então Rosi escreve o tema na lousa e 
pergunta aos estudantes que palavras se encaixariam nesse tema. Assim, eles/elas falam e a 
educadora escreve na lousa o que os estudantes dizem, por exemplo, sobre o tema Schule, 
apontam como subtemas: Pause (trinken/essen), Portugiesisch, Geschichte, Biologie, 
Fussball, Sport, Garten, Religion, Kino, Mäpchen, Heft, Deutsch, Erdkunde, Uhr, Kunst, 
Lampe, Mathe. 
Após isso, a educadora lê as palavras do subtema e os estudantes devem repetir o que 
ela disse, o que corresponde a um treino da pronúncia. Rosi solicita que os estudantes copiem 
as palavras do subtema. Há um clima de intimidade e respeito entre a educadora e os/as 
estudantes. 
Em seguida, ela solicita que os estudantes peguem o xerox (Lektion 6 – Der erste 
Schultag – livro Planet), na qual consta na página quarenta as definições dos substantivos 
(masculino, neutro, feminino e plural). Nessa página do livro só constam os artigos 
indefinidos. 
A educadora então solicita para que eles/elas coloquem na frente de cada substantivo 
que está no xeróx o artigo correspondente: der, das, die, die. Após isso ela lê as palavras da 
página quarenta do livro e os/as estudantes repetem. 
A escolha do tema Schule é uma ótima opção para se trabalhar em classe, pois todos os 
itens desse tema têm relação direta com a escola. Assim sendo, elxs terão contato com a 
língua de forma mais direta. Por exemplo, se algum(a) estudante necessita falar para o/a 
companheira determinado objeto, como Kuli , o ouvinte entenderá, então, que se trata de uma 
caneta. Além disso, a todo momento, um item ou outro será falado em alemão, creio que o 
objetivo da educadora seja o de que eles/elas falem o máximo possível só em alemão nas 
aulas subsequentes.  
Quando a educadora treina a pronúncia das palavras com eles/elas, percebi que xs 
estudantes ficam desinibidos perante xs colegas ao falar determinada palavra. Isso torna 
eles/elas mais integrados à classe e aumenta assim sua própria autoestima em falar tal palavra, 
que eles ouvem talvez até pela primeira vez.  
 
3.3 Terceira aula 
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Aos vinte dias do mês de maio do ano de dois mil e quatorze estavam presentes na 
classe do sétimo ano do ensino fundamental sete estudantes. A aula inicia-se às nove horas e 
vinte minutos, é feita a chamada e todxs xs estudantes respondem hier. Após a chamada, 
todxs xs estudantes ficam de pé e em seguida cada um pergunta a algum estudante a seguinte 
frase em alemão: “- Guten Morgen! Wie geht’s dir?” – Boa manhã! Como vai? , e o/a 
estudante responde: “- Super/Gut “– Ótimo/Bem. 
Nesse dia uma estudante é aniversariante. O nome dela é Ana, mas todxs a tratam por 
Aninha. A educadora fala que Ana faz aniversário naquele dia, então, todxs cantam em 
Alemão Zum Geburstag viel Glück  para a aniversariante do dia. 
Na sequência, a educadora fala o nome dos materiais escolares - Schulsachen (lição 6 – 
Planet), e os/as estudantes repetem (pronúncia). 
Após isso, eles/elas devem fazer o exercício dois, Doppelkreuzworträtsel – palavras 
cruzadas, da lição 6 (seis) do livro Planet/Arbeitsbuch 1. Em seguida, perguntam entre si qual 
o nome da palavra cruzada que corresponde a tal número. Por exemplo, “qual o nome da 
palavra que corresponde ao número dezessete?” Deve o/a estudante responder Bleistift – lápis.  
Todxs ficam de pé e depois de responderem devem sentar-se. Antes desse processo, 
Daniel e Flávia esclarecem aos/às estudantes sobre determinada figura e sua palavra 
correspondente. Sem dar respostas prontas, fazíamos com que eles próprios entendessem a 
figura, pois eles/elas já haviam visto e feito esse exercício anteriormente. 
Nesse dia, nós os estagiários Daniel e Flávia, ficamos responsáveis por confeccionar um 
jogo da memória com todos os itens de materiais da página quarenta do livro Planet. 
Confeccionamos apenas as figuras, e atrás da figura, colocamos uma cor diferente e 
correspondente ao artigo referente à imagem, por exemplo, para o gênero masculino 
colocamos atrás com papel camurça a cor azul; no caso do substantivo neutro utilizamos o 
verde, para destacar o feminino usamos a cor vermelha e para o plural, laranja.  
Fizemos esse trabalho em casa, passamos papel contact e entregamos na aula seguinte. 
O objetivo deste jogo era fazer com que os/as estudantes memorizassem as palavras através 
da figura, e em seguida entendessem a que classe de artigo a figura correspondia. Isso 
possibilitaria que somente através da imagem, eles/elas memorizassem a palavra 
correspondente à figura e à classe do artigo a que se referia a figura (no caso só há a imagem 
no jogo e atrás a cor correspondente ao gênero do artigo). Encerra-se a aula às dez horas. 
Quase em todas as aulas a educadora Rosi solicita que os estudantes cumprimentem-se 
em alemão, assim, eles/elas internalizam de forma natural essas expressões que são utilizadas 
com frequência na língua alemã, além de integrá-lxs em classe com o grande grupo. Com 
isso, a educadora facilita o processo de cooperação e solidariedade entre xs estudantes. 
Quando eu e Flávia esclarecíamos xs estudantes, não dávamos respostas prontas, pois 
sabemos que o indivíduo, quando encontra as respostas de modo autônomo, ou seja, quando o 
educador exerce o papel de facilitador da aprendizagem, isso promoveria a autonomia dxs 
estudantes. Com isso eles/elas estariam aptos a desenvolver o processo de conhecimento com 
mais liberdade, também é claro associaram o aprendizado com outras áreas do conhecimento, 
através do processo de aprender a aprender, que é um dos fundamentos citados na LDB (Lei 
de Diretrizes Básicas da Educação).  
 
3.4 Quarta aula 
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No dia vinte e sete de maio do ano de dois mil e quatorze não houve aula, pois havia um 
evento obrigatório na escola, do qual não fomos avisados, nem a educadora Rosi sabia do 
evento. Por isso, aproveitamos (Daniel, Flávia e Rosi) para discutir o planejamento de aula 
para o próximo semestre: definimos que trabalharíamos com a lição 9 (nove), cujo tema é 
Sechs Freunde e 10 (dez), cujo tema é Was machen wir heute? do livro Planet. 
Também ficamos (Daniel e Flávia) responsáveis por confeccionar um relógio (isso 
fizemos em casa e entregamos na aula seguinte). A intenção da educadora era trabalhar com 
as horas ( nach/vor e halb). Por exemplo, a educadora perguntaria: Wie spät ist es? (Que horas 
são?), então os/as estudantes responderiam: Viertel nach sieben (Sete e quinze/ Um quarto 
depois das sete horas). 
 
3.5 Quinta aula 
 
Aos três dias do mês de junho do ano de dois mil e quatorze estavam presentes na classe 
do sétimo ano do ensino fundamental sete estudantes e a aula inicia-se às nove horas e vinte 
minutos.  
A educadora Rosi entra na classe, todxs xs estudantes se levantam e inicia-se a 
cumprimentação: cada estudante deve cumprimentar x outrx, dessa forma: “Guten Morgen!” 
(nome dx estudante), a outra pessoa responde “– Guten Morgen!”; o primeiro estudante, 
aquelx que iniciou o cumprimento, pergunta de novo “– Wie geht es dir?” , o outro responde: 
“Super! Sehr gut!” ou outra palavra, que elxs conhecem. 
 Na maioria das vezes, elxs respondem apenas essas duas palavras. Depois o/a estudante 
que iniciou o diálogo senta-se e quem fica de pé continua a atividade. 
Após isso, a educadora escreve na lousa: estudo do artigo masculino (der, ein, mein). A 
intenção é a de que eles/elas compreendam o artigo definido e indefinido masculino e também 
o pronome possessivo. Por exemplo, Das ist der Spitzer – Este é o apontador – artigo 
definido, Hier ist ein Spitzer. Aqui está um apontador – artigo indefinido. Das ist mein Spitzer 
– Este é meu apontador – pronome possessivo. 
Em seguida, a educadora mostra o artigo neutro (das, ein, mein) e pergunta sobre o 
substantivo neutro Heft – caderno; por exemplo: Das ist ... Heft, alguns estudantes 
respondem: „Das ist der Heft.” A educadora então pergunta a todxs: “é isso mesmo?”, então 
eles/elas se dão conta que no artigo neutro a palavra muda para das. Após eles/elas 
compreenderem isso, ela completa a frase na lousa: Das ist das Heft/ Das ist ein Heft/ Das ist 
mein Heft.  
Depois disso, passou-se para o estudo do artigo feminino (die, eine, meine). Rosi 
explica aos estudantes que o caso feminino tem algo a mais, por isso tem o acréscimo da 
vogal “e” em todos os casos. Rosi faz uma relação de gênero (homem/mulher), para melhor 
compreensão dos estudantes. Das ist die Schere/ Hier ist eine Schere/ Das ist meine Schere. 
Em seguida, ela explica sobre o Plural (die, --, meine): a educadora associa o plural com 
o feminino, que foi explicado anteriormente, que também recebe o artigo die. Por exemplo: 
Das sind die Turnschuhe. Hier sind (-) Turnschuhe – Rosi explica que no plural não há 
espaço para o artigo indefinido. 
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Após a explicação, os/as estudantes respondem os exercícios 4 e 5 (quatro e cinco) da 
página 40 (quarenta) – Planet – Arbeitsbuch. A aula encerra-se às dez horas. 
Tendo em vista que a língua alemã tem três artigos, a educadora utiliza um método 
eficiente para que xs estudantes abstraiam melhor o conhecimento dessa particularidade da 
língua. Assim, eles/elas podem memorizar esses conceitos através dos materiais que eles/elas 
utilizam em classe. 
 Como xs estudantes têm contato com esses materiais (lápis, borracha, caneta, 
apontador, estojo), poderão utilizar na formulação da estrutura das frases esses elementos, 
facilitando assim o processo de internalização da estrutura de frases em alemão.  
A utilização do método de associar o feminino com o plural pode ser facilmente 
compreendida pelxs estudantes, porque no plural o artigo também recebe o artigo die. Uma 
ressalva que a educadora expõe é de que no plural não há espaço para o artigo indefinido, com 
isso, xs estudantes poderão entender de maneira lógica o motivo de não haver a possibilidade 
de ter um artigo indefinido no plural.  
Destaco também que apesar da educadora utilizar o livro didático e a lousa, ela 
consegue o resultado primordial do processo de aprendizagem/conhecimento, que é fazer com 
que xs estudantes compreendam o que é proposto. Pode-se utilizar outras maneiras para 
demonstrar determinados conceitos aos estudantes, por exemplo, a utilização de mídias (rádio, 
TV, celular, computador), porém, esse processo é barrado pelas condições da escola pública, 
que não oferece uma estrutura adequada à inserção dessas mídias, tanto é que o livro utilizado 
pela educadora é uma doação, que a escola recebeu do Colégio de Aplicação da UFSC. 
 Percebi também que o educador muitas vezes tem que ser muito criativo e planejar uma 
aula com os materiais que possui em “mãos”. Pareceu-me ainda que o ensino de língua 
estrangeira é quase que deixado como segunda opção, ou seja, não tem o valor como as outras 
disciplinas, como, por exemplo, a matemática e o português. Isto é um erro gravíssimo da 
política institucionalizada, pois sabemos que o mundo “pede” cada vez mais uma integração. 
Na verdade, essa integração deveria ser solidária entre as nações, contudo, hoje o que vemos 
são os interesses do capital em primeiro plano, e os do indivíduo a posteriori. Os interesses  
partem do princípio de que a mercadoria é a condição si ne qua non nas relações humanas. 
Evidentemente isto está associado à política e as leis de mercado (oferta e procura), assim a 
educação privada se sobressai à educação pública, porque está dentro desse paradigma.    
 
3.6 Sexta aula 
 
No dia dez de junho do ano de dois mil e quatorze há uma aula, que ocorre à partir das 
nove horas e vinte minutos para os estudantes do sétimo ano do ensino fundamental. A 
educadora Rosi entra na classe, todxs xs estudantes se levantam e inicia-se a cumprimentação: 
cada estudante deve cumprimentar x outrx, dessa forma: “- Guten Morgen!” (nome dx 
estudante), a outra pessoa responde “– Guten Morgen!”; o primeiro estudante (aquelx que 
iniciou o cumprimento, pergunta de novo) “– Wie geht es dir?” , o outro responde: “Super! 
Sehr gut!” ou outra palavra que elxs conhecem. Na maioria das vezes, elxs respondem apenas 
essas duas palavras, depois o estudante que iniciou o diálogo senta-se e quem fica de pé 
continua a atividade. 
16 
 
Na sequência, a educadora pergunta para os/as estudantes, se eles/elas ainda se lembram 
dos pronomes, os/as estudantes dizem que sim. Ela destaca, após isso, que há verbos regulares 
e irregulares na língua alemã. A educadora dá um exemplo, o da terminação do verbo 
(machen -fazer – regular), e escreve na lousa:  
ich  mache 
du machst 
er/es/sie macht 
wir machen 
ihr macht 
sie/Sie machen 
Após essa explicação, Rosi solicita que os/as estudantes olhem o livro, Planet – 
Kursbuch, para entender isso. 
Em seguida, os/as estudantes são orientados sobre a existência dos verbos irregulares, 
por exemplo, o verbo sein = ser/estar. Rosi coloca os exemplos no quadro negro. 
ich bin 
du bist 
er/es/sie ist 
wir sind 
ihr seid 
sie/Sie sind 
Após a explicação, a educadora coloca alguns exercícios na lousa, por meio dos quais 
os/as estudantes devem fazer a conjugação dos seguintes verbos: hören, heissen, spielen, 
lesen, arbeiten, haben, lernen, trinken. Todxs xs estudantes devem escolher um desses verbos 
e conjugá-los no quadro-negro. 
Após terminada a tarefa, os/as estudantes devem observar se todas as conjugações estão 
corretas. Um estudante escreve a conjugação do verbo lesen, na forma de verbo regular; 
então, a educadora explica que os verbos, quando pedem o pronome plural, não se modificam, 
e mostra a particularidade do verbo lesen. 
Em seguida, cada estudante, que fez o exercício na lousa, levanta-se e lê aos demais, o 
pronome e verbo (auto-correção). Na sequência, os/as estudantes devem escrever no caderno: 
Was machen wir in Deutsch? O que nós fazemos na aula de alemão? 
Wir sprechen Deutsch. 
Wir lesen. 
Wir arbeiten zusammen. 
Wir hören die Lehrerin. 
A educadora pergunta e os/as estudantes respondem algum desses quatro itens em 
alemão. Percebo que a educadora Rosi faz o trabalho dela com paixão, o que constitui um 
aspecto muito positivo para o aprendizado dos/das estudantes. A aula encerra-se às dez horas. 
Recapitular o que foi estudado nas aulas anteriores é essencial para que xs estudantes 
relembrem dos conceitos, que podem ser esquecidos. A educadora Rosi faz assim para 
avançar o conteúdo e para que xs estudantes associem os conceitos da língua expostos nas 
aulas anteriores. Com isso, xs estudantes poderão perceber que a aula tem uma sequência, que 
fundamenta-se no princípio de que para avançar no conhecimento é necessário um 
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determinado nível anterior de conhecimento, sem a qual eles/elas não poderão avançar, caso 
não entendam o que foi proposto nas aulas anteriores.   
 
3.7 Sétima aula 
 
No dia dezessete de junho do ano de dois mil e quatorze há uma aula, que ocorre à partir 
das nove horas e vinte minutos até às dez horas, para os estudantes do sétimo ano do ensino 
fundamental. A educadora Rosi entra na classe, todxs xs estudantes levantam-se e inicia-se a 
cumprimentação: cada estudante deve cumprimentar x outrx, dessa forma: “Guten Morgen!” 
(nome dx estudante), a outra pessoa responde “–Guten Morgen!”; o primeiro estudante 
(aquelx que iniciou o cumprimento, pergunta de novo) “–Wie geht es dir?” , o outro 
responde: “Super! Sehr gut!” ou outra palavra, que elxs conhecem. Na maioria das vezes, elxs 
respondem apenas essas duas palavras, depois o estudante que iniciou o diálogo senta-se e 
quem fica de pé continua a atividade. 
Após os cumprimentos, Daniel (estagiário) acompanha o estudante Ramon, que faz o 
exercício 8 (oito) – Ordne den Dialog. Nummeriere – Ordene o diálogo e numere, na página 
41 (quarenta e um), do livro Planet – Arbeitsbuch. Em seguida xs estudantes leem em dupla o 
diálogo para todxs da classe. O estagiário Daniel também participa e lê o diálogo com o 
estudante Ramon. Os estudantes leem bem, e a educadora Rosi elogia-os. 
Em seguida, a educadora escreve na lousa Eine Frage. Keine Frage - Uma 
pergunta/Nenhuma pergunta. Afirmação e Negação. Após isso, a educadora pergunta para 
as/os estudantes, o porquê que se tem a vogal ‘e’ no final do artigo e os/as estudantes 
respondem: “- porque o substantivo Frage é feminino.” 
Na sequência, a educadora escreve na lousa Ein Problem / Kein Problem – Um 
problema/Nenhum problema. Após isso a educadora pergunta para as/os estudantes, por qual 
razão não se tem a vogal “e” no final do artigo. A priori, xs estudantes respondem: “- porque 
o substantivo é masculino”. A educadora Rosi, pergunta novamente, então, eles/elas percebem 
que o substantivo é neutro, e assim respondem à educadora. 
A educadora escreve outro exemplo na lousa: Hier ist ein Füller / Hier ist kein Füller – 
Aqui está uma caneta/ Aqui está nenhuma caneta. A educadora pergunta aos estudantes: “qual 
o substantivo?” Os estudantes respondem: “masculino”, em seguida Rosi pergunta: “- vocês 
entenderam?” Eles/Elas respondem: “sim!” 
Agora que os estudantes compreenderam o artigo indefinido e o indefinido de negação, 
a educadora escreve na lousa: Hier ist eine Landkarte – Aqui está um mapa mundi. Depois 
Rosi pede para que eles/elas respondam, utilizando a negação, então, xs estudantes 
respondem: “hier ist keine Landkarte”  - Aqui está nenhum mapa mundi. Em seguida, Rosi 
pergunta porque no substantivo Landkarte o artigo recebe o “e” no final, então todxs 
respondem: Porque o substantivo é feminino. 
Agora Rosi escreve na lousa: Hier ist ein Lineal – Aqui está uma régua. Depois Rosi 
pede para que eles/elas respondam utilizando a negação, então, xs estudantes respondem: 
“hier ist kein Lineal” - Aqui está nenhuma régua. Em seguida, Rosi pergunta, por que no 
substantivo Lineal, o artigo não recebe o “e” no final, então, todxs respondem: “porque o 
substantivo é neutro”. 
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Rosi escreve em seguida: Hier sind keine Sportsachen/ Aqui estão nenhum (não há) 
materiais esportivos. A educadora pergunta o porquê de haver a terminação “e” no artigo 
indefinido de negação keine. Os/As estudantes reconhecem que no plural também há a 
terminação com ‘e’, assim como no caso feminino. 
Rosi escreve: Hier ist ein Mäppchen – Aqui está um estojo. Agora os/as estudantes 
veem o exemplo na página 40 (quarenta) do livro Planet e treinam em dupla, como  a 
educadora fez com eles/elas anteriormente. 
Nesse dia, acompanhei em especial um estudante, que notei parecia ter alguma 
dificuldade, porém, parecia ser introvertido. Aproximei-me e vi que o garoto entendia o 
conceito exposto pela educadora, contudo, em um determinado exercício ele não havia 
compreendido o que fora pedido.  
Assim, sem dar respostas prontas, fiz algumas perguntas referentes a algumas palavras e 
se ele conhecia o significado destas, notei que o estudante compreendia, então, passei a 
explicar para ele o que o exercício “pedia”. Notei que o estudante conseguiu resolver o 
problema sem grande dificuldade, após isso, solicitei a ele que em casa resolvesse 
determinado exercício de outra página, pois era muito parecido com aquele.  
Percebo, com isso, que cada estudante tem uma maneira de compreensão de 
determinado assunto, e que nem sempre o educador consegue expor o conteúdo de maneira a 
que todxs da classe compreendam, pois, como destaquei, cada estudante tem seu próprio 
processo de internalização do conteúdo. O educador não deve em hipótese nenhuma forçar 
esse processo, mas sim destacar os pontos positivos do estudante e, a partir daí, trabalhar com 
o que o/a estudante adquiriu e demonstrar a ele/ela uma alternativa de como aprender a 
aprender, com a finalidade de promover a autonomia do indivíduo, não somente em classe, 
mas também na vida cotidiana. 
 
3.8 Oitava aula 
 
No dia vinte e quatro de junho do ano de dois mil e quatorze, à partir das nove horas e 
vinte minutos, reúnem-se sete estudantes do sétimo ano do ensino fundamental, para assistir a 
aula de alemão na EEB Prof. Joaquim Santiago. A educadora Rosi entra na classe, todxs xs 
estudantes levantam-se e inicia-se a cumprimentação: cada estudante deve cumprimentar x 
outrx, dessa forma: “Guten Morgen!” (nome dx estudante), a outra pessoa responde “Guten 
Morgen!”; o primeiro estudante (aquelx que iniciou o cumprimento, pergunta de novo) “Wie 
geht es dir?” , o outro responde: “Super! Sehr gut!” ou outra palavra que elxs conhecem, na 
maioria das vezes elxs respondem apenas essas duas palavras, depois o estudante que iniciou 
o diálogo senta-se e quem fica de pé continua a atividade. 
A educadora mostra para os estudantes uma caneta e diz: “Das ist eine Tafel!” Isto é 
uma lousa! Então todxs respondem: “Nein, das ist keine Tafel!” Não, isto é nenhuma (não é 
uma) lousa! “Das ist ein Kuli!” Isto é uma caneta! Eles/Elas demonstram que compreenderam 
o exercício da aula anterior. 
A educadora mostra a porta e diz: “Das ist ein Heft!” Isto é um caderno! Os/As 
estudantes respondem: “Nein, das ist kein Heft!” Não, isto é nenhum (não é um) caderno! 
“Das ist eine Tür!” Isto é uma porta! 
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A educadora repete esse procedimento com alguns materiais que os estudantes já 
haviam visto, para saber se eles/elas fixaram o artigo indefinido e indefinido de negação. Em 
alguns momentos, os estudantes esqueceram da lógica, passada na aula do dia 17 (dezessete), 
então, a educadora retoma o que foi discutido na aula anterior, principalmente com a negação 
kein. 
Rosi escreve na lousa: 
Escreva as frases com kein ou keine. 
 
a) “Das ist ein Mäppchen.” ( na frente da sentença, há a figura de um 
lápis) – A educadora pergunta e os/as estudantes respondem: 
„Nein, das ist kein Mäppchen“.Não, isto não é nenhum estojo. 
„Das ist ein Bleistift“. Isto é um lápis. 
 
b) “Das ist eine Tür”. ( na frente da sentença, há a figura de uma 
borracha) – A educadora pergunta e os/as estudantes respondem: 
„Nein, das ist keine Tür“. Não, isto é nenhuma (não é uma) porta. 
“Das ist ein Radiergummi”. Isto é uma borracha. 
 
Na sequência, a educadora escreve alguns exercícios na lousa, e os/as estudantes devem 
responder apenas com a negação kein/keine.  
As frases colocadas na lousa são estas, seguidas das respostas dadas pelos/pelas 
estudantes organizadxs em duplas: 
 
c) Paula ist ein Junge. Resposta: Paula ist kein Junge. 
d) Papi ist eine Frau. R: Papi ist keine Frau. 
e) Mami ist ein Junge. R: Mami ist kein Junge. 
f) Stefan ist ein Mädchen. R: Stefan ist kein Mädchen. 
g) Andrea und Gabriel sind Mädchen. R: Andrea und Gabriel sind kein 
Mädchen. 
. 
O estagiário Daniel passa pela classe e pergunta se há dúvidas. Os/As estudantes 
parecem ter fixado o artigo indefinido de negação. 
Quando todxs respondem, a educadora solicita que os/as estudantes vão à lousa e façam 
a tarefa. Todxs fazem o exercício na lousa e todxs acertam. 
Após feita a correção, os/as estudantes devem ler as frases.  
A educadora Rosi escreve na lousa o verbo: möchten (gostaria) e pergunta aos 
estudantes o significado dessa palavra. 
A educadora escreve uma frase na lousa, utilizando o verbo möchten: 
Ich möchte ein Wasser trinken. 
Rosi diz que as palavras möchten e trinken são primos, portanto trinken deve ir no final 
da frase, para não brigar com möchten. 
Como Hausaufgaben (tarefa de casa), ela solicita que os/as estudantes escrevam duas 
frases utilizando o verbo möchten. A aula encerra-se às dez horas. 
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Percebe-se que a educadora precisou recapitular o que foi exposto na aula anterior, pois 
xs estudantes, ora não compreenderam, ora compreenderam superficialmente o conteúdo 
apresentado. Noto, com isso, que às vezes é necessário retroceder o conteúdo, com o intuito 
de ter uma qualidade melhor. Assim sendo, a educadora conseguiria ser eficaz futuramente e 
não precisará retroceder o conteúdo que eles/elas viram em aulas anteriores. Vejo isso como 
um ponto positivo da educadora. 
 Os conceitos de compreensão dado em aula anterior, principalmente o caso feminino e 
plural parece dar resultado, pois percebo que xs estudantes abstraíram melhor o caso feminino 
e plural do que o neutro e o masculino. A educadora conseguiu alcançar o objetivo, percebo 
isso, por exemplo, quando no final da aula xs estudantes foram mais enfáticos em responder 
os exercícios no grande grupo. 
 
3.9 Nona aula 
 
No dia primeiro de julho do ano de dois mil e quatorze, à partir das nove horas e vinte 
minutos, reúnem-se sete estudantes do sétimo ano do ensino fundamental, para assistir a aula 
de alemão na EEB Prof. Joaquim Santiago. A educadora Rosi, antes de entrar na classe, 
solicita aos estudantes que fiquem em fila indiana. Após isso, cumprimenta cada um com a 
frase “Guten Morgen” e acrescenta uma pergunta “Welche ist diese Farbe?” , ora ela mostra 
um giz, ora aponta para a parede, para o sapato e assim os/as estudantes respondem segundo à 
pergunta referida pela educadora. Em seguida, ela faz a chamada e avisa a todos/todas que na 
quinta-feira dia três de julho haverá avaliação.  
Na sequência, ela pergunta em português que aula os estudantes estiveram antes da aula 
de alemão, acrescenta ainda que eles/elas devem responder em alemão, então eles/elas 
respondem: “Geschichte”. Rosi pergunta novamente, “e na segunda aula?”, eles/elas 
respondem de novo “Geschichte”,   “e na terceira”, ela acrescenta (sempre ela fala a priori a 
numeração em português e depois em alemão, por exemplo: primeira – erste, segunda – 
zweite, terceira- dritte). Na terceira aula xs estudantes respondem “Deutsch” , na quarta 
“Sport” e na quinta terão “Mathematik” – matemática.  
Em seguida, Rosi escreve na lousa o que os/as estudantes disseram: 
“Geschichte – in der ersten Stunde. 
Geschichte – in der zweiten Stunde. 
Deutsch – in der dritten Stunde. 
Sport – in der vierten Stunde. 
Mathematik – in der fünften Stunden.” 
A seguir, ela escreve do lado das palavras que xs estudantes disseram, quais são os 
outrxs educadores com quem elxs têm aula. Ela acrescenta que eles deverão responder o nome 
da disciplina de cada um dos educadores em alemão, e assim eles/elas fazem e ela escreve na 
lousa: 
“Lehrerin Márcia - Erdkunde 
Lehrerin Ana Maria - Kunst 
Lehrerin Claudete - Portugiesisch 
Lehrerin Ionâ – Biologie.” 
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Na sequência, Rosi fala sobre a avaliação que ocorrerá na quinta-feira. Ela pede para 
que todos/todas estudem principalmente sobre materiais escolares. Então, ela pergunta se 
alguém lembra de como se diz os dias da semana em alemão e alguns dizem “sim”, outros 
dizem “não”. Rosi pergunta então: “que dia é hoje?”, xs estudantes compreendem que devem 
responder em alemão e respondem: “Dienstag”. Em seguida, ela pede para que todxs tragam 
a lista de verbos à próxima aula (quinta). 
Após isso, Rosi pergunta como se fala “na segunda” em alemão. Então, ela escreve: am 
Montag, em seguida pergunta “e na terça”, xs estudantes respondem “Dienstag”, ela pergunta 
de novo “e na quarta” e elxs respondem “Mittwoch”. Rosi faz essa sequência de perguntas até 
o primeiro dia da semana (domingo). 
Em seguida, ela escreve um exercício na lousa: 
Complete 
 
a) „Was ist das? ___________ Tasche? 
      ein – dein - eine 
b) Hier sind __________ Turnschuhe! 
                      keine – eine - kein 
c) Was _________ du machen? 
machst – möchtest – möchten 
d) Paulo möchte ____________. 
               lest – lesen – liest“ 
 
Em seguida, Rosi pergunta a resposta da primeira pergunta à estudante Ana (Aninha), 
que responde de forma correta „eine“, pois ela lembrou-se dessa palavra dada nas aulas 
anteriores. Na sequência, Rosi fala para outra estudante: „Bitte Márcia. Steht auf!“, Márcia 
levanta-se e responde que no caso plural não pode ser utilizado o artigo eine, apenas keine. 
Após isso, Rosi pergunta que terminação tem o verbo du. Como já tinham visto isso em 
aulas anteriores, eles/elas respondem möchtest. Na última pergunta, Rosi diz: “Paulo gostaria 
de ler“, elxs pensam um pouco e respondem lesen. 
Por último , Rosi pede para que todxs tragam a lista de verbo à próxima aula e estudem 
sobre os materiais escolares „(Schulsachen)“ e os dias da semana. A aula encerra-se às 
10h03min. 
Nesta aula, passei algumas vezes pela classe e perguntei se elxs entenderam o exercício. 
Na verdade, só deu tempo de ver um exercicío devido ao pequeno tempo que tem a aula. Pude 
perceber que elxs compreenderam o exercício e a explicação da educadora. Essa aula foi para 
relembrar o que tinha sido visto nas aulas anteriores, processo esse fundamental para 
esclarecer dúvidas e discutir no grande grupo e/ou para perceber onde xs estudantes ainda têm 
dificuldade, a fim de traçar um método para solucionar algum problema de compreensão.  
O exercício para completar exposto na lousa é um exercício lógico. Sistemas lógicos 
facilitam o processo de abstração, pois com a lógica um elemento está associado a outro, 
portanto, isso tem uma coêrencia, quando o estudante compreende isso, então compreende 
também a essência do exercício.  
  
3.10 Décima aula 
22 
 
 
No dia oito de julho do ano de dois mil e quatorze, à partir das nove horas e vinte 
minutos, reúnem-se sete estudantes do sétimo ano do ensino fundamental, para assistir a aula 
de alemão na EEB Prof. Joaquim Santiago. A educadora Rosi entra na classe, todxs xs 
estudantes levantam-se e inicia-se a cumprimentação: cada estudante deve cumprimentar x 
outrx, dessa forma: “Guten Morgen!” (nome dx estudante), a outra pessoa responde “Guten 
Morgen!”; o primeiro estudante (aquelx que iniciou o cumprimento, pergunta de novo) “Wie 
geht es dir?” , o outro responde: “Super! Sehr gut!” ou outra palavra que elxs conhecem, na 
maioria das vezes elxs respondem apenas essas duas palavras, depois o estudante que iniciou 
o diálogo senta-se e quem fica de pé continua a atividade. 
Após isso, a educadora Rosi inicia a atividade sobre horas. Rosi escreve na lousa: Wie 
spät ist es? , em seguida escreve 6:30 e pergunta “Wie spät ist es?”, os estudantes respondem 
“Es ist halb sieben”. Em seguida ela coloca na lousa 8:15 e os estudantes respondem viertel 
nach acht. Rosi acrescenta que Es ist é regra geral para responder sobre horas e vor significa 
antes e nach depois, depois ela mostra o relógio que eu e Flávia fizemos e coloca na hora 
2h45min, alguém responde “Viertel vor zwei”, xs outrxs estudantes corrigem e dizem 
“Viertel vor drei”. Em seguida, Rosi diz que o exercício sobre horas está na lição 7 no livro 
“Planet. 
Um garoto desconhecia as horas no relógio de ponteiro, quer dizer, ele conhecia as 
horas apenas no relógio digital. Rosi diz que após a aula ela pode explicar a ele sobre isso, 
pois a aula é curta e não daria tempo naquele momento. Após isso, a educadora pede que 
todos repitam a frase: Wie spät ist es? (treino da pronúncia), depois ela solicita que cada 
estudante vá na frente do quadro e coloque um horário no relógio de ponteiro (inclusive eu) e 
na sequência devem perguntar ao companheirx: Wie spät ist es?A aula encerra-se às 10h. 
Trabalhar com um tema que tem uma relação direta com o cotidiano da nossa vida em 
sociedade é fundamental, pois tudo na vida exige prazos, ou seja, estamos condicionados ao 
tempo. Percebi que xs estudantes compreenderam a pergunta Wie spät ist es? e também a 
palavra halb. Percebi ainda que havia uma certa dificuldade em responderem Viertel vor ou 
nach, que com a repetição em classe aos poucos elxs foram entendendo.  
O estudante que não sabia a hora em ponteiro poderia ser integrado de uma outra forma, 
por exemplo, a educadora poderia escrever a hora na lousa de forma numérica, pois o 
principal do exercício é o entendimento da função tempo antes, depois, metade. Percebo a 
disposição da educadora em fazer uma aula na qual promova a integração coletiva, ou seja,  
fazer com que todxs caminhem juntos, e que às vezes retroceder é avançar, pois nas aulas 
posteriores é necessário conceitos explicados nas aulas anteriores, isso Rosi faz muito bem. 
 
3.11 Considerações sobre o estágio de tutoria 
 
Tendo em vista que a prática da educação nos moldes atuais, não tem um caráter de 
emancipação do estudante/cidadão, apesar disto estar previsto na LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional) e também nos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), 
perspectiva esta incorporada pelo PPP (Projeto Político Pedagógico) do colégio Joaquim 
Santiago, porém, torna-se incoerente a partir do momento em que as regras postas no referido 
projeto tiram a autonomia dos estudantes em vários aspectos. 
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Ter a oportunidade de observar e colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
dentro e fora da academia torna-se essencial para que eu possa conhecer as diferentes 
realidades que há no processo de produção do conhecimento. Assim, eu posso ampliar minha 
maneira de particpar dessa construção e dar minha contribuição para a sociedade.  
Antes de tudo, é necessário pensar em uma educação, na qual os sujeitos (estudantes, 
educadores, técnicos, pais, sociedade) sejam parte ativa do processo de deliberação  (isso 
consta também no PPP da escola). Contudo, como consta no referido projeto,  uma das causas 
que dificulta esse processo participativo é a ausência dos pais no acompanhamento da vida 
escolar dos filhos. Isso contribui para reforçar o fracasso escolar, pois antes de tudo é 
necessário analisar a escola como um produto de ordem social, e claro a sociedade atual é 
cheia de incoerências.  
Outro ponto destacado no PPP, é o de que muitos pais só vem à escola apenas quando 
são chamados em momentos de entregas de avaliações ou queixas e repreensões a seus filhos. 
Assim, percebe-se que isso é um aspecto cultural, promovido por uma sociedade da 
representação, na qual o cidadão crê que existe alguém que deve fazer as deliberações, 
cabendo a ele apenas o papel de obedecer o que outrora foi deliberado. É necessário antes de 
tudo que a escola encontre meios de mudar a realidade comportamentalista que vivemos hoje, 
o que não vem acontecendo, principalmente quando se nota que o próprio sistema hierárquico 
com características de prisão é o norte condicionador dessa educação. 
E, por último, outro fato que dificulta o processo emancipatório é destacado no PPP 
como a falta de comprometimento dos estudantes no empenho aos estudos, na qual os 
estudantes não cumprem as solicitações no prazo definido. É bem viável destacar que a 
maioria dos estudantes não está na escola porque quer e porque é prazeroso ter conhecimento, 
mas sim porque ora são obrigados pelos pais, ora pelo estado.  
Promover um processo de integração do cidadão de forma coletiva e transformadora é 
antes de tudo integrar os diferentes saberes, levando em consideração que não há dissociação 
entre as disciplinas ( na verdade isto também é citado nos PCNs – a interdisciplinariedade), e 
que o processo de conhecimento deve ser algo que faça com que o indivíduo questione e 
discuta com o grupo escolar de que maneira se pode avançar para melhorar o ensino. 
Infelizmente, a escola pública ainda está longe de cumprir seu verdadeiro papel. 
Nas aulas de tutoria, percebi que algumas mudanças a nível micro estão sendo feitas. 
Nas aulas do sétimo ano do ensino fundamental percebi o comprometimento da educadora 
Rosi em estar fazendo algumas mudanças em classe, por exemplo, quando  os estudantes 
sentam-se em dupla e depois expõe ao grande grupo, apesar de ser algo dirigido à disciplina 
de alemão, já é um avanço de como se trabalhar de forma coletiva em sociedade. Percebo, 
com isso, que apesar da falta de recursos materiais, os estudantes conseguem avançar no 
aprendizado.  
Destaco ainda que os “rituais” antes do início da aula (cumprimentação) têm o sentido 
de fazer com que os estudantes memorizem determinados conceitos e também de promover 
um espírito solidário entre elxs. Foi muito produtivo para mim participar deste estágio na rede 
pública da cidade de São José, ainda mais porque durante dois anos e meio fui bolsista do 
Colégio de Aplicação da UFSC e estava presente nas aulas ministradas pelas educadoras 
Marise e Clarissa. Ver essa outra estrutura no Colégio Joaquim Santiago enriquece o meu 
conhecimento e visão sobre outras realidades e permite-me observar, entender e propor algo 
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que seja realmente coerente com um aspecto essencial para o desenvolvimento dos seres: o 
respeito à vida. 
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4. PRÁTICA DOCENTE 
O tema a ser abordado em classe será Was machen wir heute? <O que nós 
fazemos/faremos hoje?>, com o objetivo de situar tal tema à realidade diária dos/das 
estudantes. Quase todas as pessoas do mundo fazem alguma atividade na vida cotidiana. 
Trabalhar com esse tema facilitaria o processo de aprendizagem do/da estudante, pois se 
aprende melhor, quando o que aprendemos está associado à nossa dinâmica diária, ou seja, 
com aquilo que fazemos no dia a dia. 
 Pretende-se, com isso, que os/as estudantes reflitam sobre o papel que cada um/uma 
deles/delas desempenha na sociedade, através de suas práticas diárias, além de reconhecer e 
perceber a cultura na qual eles/elas estão inseridos. Intenta-se partir desse ponto utilizando a 
Teoria Sócio-Cultural, cito aqui o teórico Tomlinson (2004.p.05) “[...] o estudo de uma língua 
não deve ser focado exclusivamente no estudo de sua gramática, léxico ou temática cultural; 
mas sim deve considerar a relevância da cultura da comunidade, onde o estudante está 
inserido”. Assim, deseja-se através das aulas adaptar os exemplos do livro didático à realidade 
dos/das estudantes. 
A abordagem em classe será através da Abordagem Comunicativa, na qual o clima de 
confiança, cooperação, compreensão, expressão, troca de experiências entre estudantes e 
educador/educador é fundamental para se alcançar o objetivo de compreensão do conteúdo 
que se dá em classe. Nesse caso, o educador seria facilitador desse processo, desvinculando-se 
um pouco da autoridade outorgada a ele/ela, e se aproximando mais como parte integrante da 
classe, além de aprender formas alternativas, de acordo com o resultado alcançado pelos/pelas 
estudantes; enfim, o educador/educadora teria o papel de construir/reconstruir a aula seguinte, 
de acordo com o andamento/objetivo alcançado em classe. 
Segundo Widdowson (1978), a metodologia comunicativa deve incluir atividades que 
levem os aprendizes a se comunicarem uns com os outros, de forma real (como uma 
comunicação na vida real).  
Assim, os/as estudantes terão a possibilidade de construir o conhecimento de forma 
mais autônoma, sem serem obrigados a aceitar determinada metodologia imposta pelo/pela 
educadora. Também terão a possibilidade de trabalhar em grupo, compartilhando e trocando 
experiências, isso servirá também como base para que diálogos/acordos no mundo real (fora 
da classe) sejam facilitados. A proposta é que o/a estudante tenha a possibilidade de criação 
própria, sem ser obrigado a determinada tarefa, mas que este/esta perceba a importância de se 
adquirir determinado conhecimento, para interagir de forma solidária na vida cotidiana. 
 
4.1 PLANEJAMENTO DA UNIDADE 
  
PLANO DE UNIDADE 
 
ESCOLA:  EEB Joaquim Santiago 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino – turma I 
PROFESSOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
PERÍODO: 09 de Setembro a 09 de Outubro 
NÚMERO DE AULAS: 14 Aulas 
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1 Tema da unidade: Was machen wir heute? O que nós /fazemos/faremos hoje? 
 
1.1 Subtemas: Verabredungen, Wohin geht ihr denn?, Hab dich nicht so!, Was machst du am 
Samstag?, Wer kommt mit?, E-mail, Der Veranstaltungskalendar, Gruppengespräch, Der 
Sieger. 
 
2 Objetivo: Situar tal tema à realidade diária dos/das estudantes para que compreendam o uso 
das preposições de lugar no caso Acusativo e entendam o que é e como utilizar o verbo modal 
können, para que também saibam o que são e como utilizar os verbos separáveis (Trennbare 
Verben) e identifiquem  os genitivos acoplados a nome de pessoas. 
 
3 Metodologias/abordagem: Pretende-se trabalhar em classe utilizando a Teoria Sócio-
Cultural, na qual muitos teóricos dessa vertente concordam, que o processo de aprendizagem 
é facilitado quando se leva em conta a cultura do/da estudante, e não apenas a gramática 
normativa (eles/elas próprixs podem perceber essa diferença à medida que avançam de nível). 
Fazer esse paralelo (cultura fonte/cultura de chegada) com a realidade dos/das estudantes é 
fundamental para que o processo de aprendizagem seja eficiente.  
A abordagem utilizada será a Abordagem Comunicativa. 
 
4 Avaliação geral da unidade: As tarefas serão solicitadas todas as aulas, e esta será a  
avaliação, sendo que será negociado com os estudantes se haverá uma avaliação (prova) no 
final da unidade. Portanto, haverá avaliação pelo educador em toda aula e talvez uma prova 
final. Dessa forma, antes de fazer esse tipo de avaliação, gostaria de fazer um acordo com 
os/as estudantes para saber se eles/elas concordam com essa metodologia, e/ou se têm uma 
outra forma de avaliação para propor. A negociação é fundamental, para que o objetivo 
proposto seja alcançado com êxito, e ao mesmo tempo, pode tornar o/a estudante 
compromissado com o que foi acordado, além de dar autonomia para eles/elas construírem 
um papel mais ativo, como formadores do processo, e não meros receptores/receptoras. 
 
4.2 DESENVOLVIMENTO DAS AULAS 
KB = Kursbuch  AB = Arbeitsbuch 
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Aula/Data Organização dos conteúdos 
09/09 Discussão sobre a forma de avaliação. Discussão sobre os 
espaços que elxs frequentam. Anotação dos lugares que 
elxs frequentam. Tradução e anotação desses lugares à 
língua alemã. 
11/09 aula 1 Was machen wir heute? Substantivos de lugar no 
nominativo (memorização). Mostrar esses substantivos no 
acusativo. Mostrar a diferença das preposições de lugar in 
e auf no acusativo.  
11/09 aula 2 KB p.68 c) e d) – explicação, explicação sobre a partícula  
Wohin. Exercícios para casa AB p.72 e 73 – 1, 2, 3, 4, 5. 
16/09  Correção do exercício sobre a partícula Wohin AB p.72 e 
73 feito em casa, todxs devem responder. Jogo.  
18/09 aula 1 KB p.69 2 – explicação, recapitulação sobre a partícula 
Wohin. Apresentação trennbare Verben. KB p.69 3 
Leitura cada estudante lerá um parágrafo. 
18/09 aula 2 KB p.69, 70 Vídeo. L10/3 – L10/4 – L10/5. Exercícios 
para casa AB p.73 – 6,7,8, 9. 
23/09 Correção e explicação sobre os exercícios AB p.73 – 
6,7,8, 9 feitos em casa. Jogo. 
25/09 aula1 Explicação sobre os verbos modais: können, möchten e 
dürfen. Exercício de outra fonte (não e do livro Planet) 
para que elxs respondam em dupla e depois para o grande 
grupo.  
25/09 aula 2 KB p.71 – 6,7 a/b. AB p.74 – 10 p.75 - 11. Tarefa para 
casa AB p.75 – 12 
30/09 Correção Tarefa para casa. Jogo. 
02/10 aula 1 KB p.72 – 8 treino da pronúncia. AB p.76 – 1 treino da 
pronúncia ö ou ü. Exercício extra com treino da 
pronúncia.  
02/10 aula 2 Extra (fora do livro Planet) Genitiv bei Namen – 
explicação. Exercícios para casa. 
07/10 Correção dos exercícios. Jogo. 
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09/10 Recapitulação: preposições de lugar in/auf  no acusativo. 
Partícula para pergunta – Wohin. Trennbare Verben. 
Verbos modais: können, möchten e dürfen. Genitiv bei 
Namen.  
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4.2.1 Primeira aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 09 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 45 min. 
 
1 Tema: Espaços de lazer e trabalho. 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Discutir com xs estudantes sobre os espaços que elxs frequentam e 
porquê os frequentam. 
. 
2.2 Objetivos específicos:  
* Mostrar a diferença dos lugares frequentados por diferentes classes sociais. 
* Anotar os lugares que elxs frequentam. 
* Construir frases em dupla. 
* Ampliar o vocabulário na língua estrangeira com substantivos de lugar. 
* Proporcionar aos estudantes que se percebam como sujeitos no mundo que 
ocupam espaços socialmente organizados. 
 
3 Conteúdos:  
* Substantivos sobre lugares e espaços e seus respectivos gêneros gramaticais. 
 
4 Recursos/Meios:  
* Quadro negro e caderno. 
 
5 Avaliação:  
* Discussão e acordo de como elxs gostariam de ser avaliadxs. 
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4.2.2 Segunda aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 11 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Was machen wir heute? 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Introduzir a diferença das preposições de lugar in e auf no acusativo 
associadas aos substantivos de lugar. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
                 * Memorizar o gênero dos substantivos de lugar no nominativo. 
                 * Relembrar a diferença dos artigos no caso no caso acusativo. 
* Acrescer e expandir o vocabulário sobre descrição de lugares/espaços. 
* Proporcionar a compreensão da diferença dos artigos no nominativo e acusativo 
e porquê isso ocorre. 
* Desenvolver a habilidade de trabalhar em grupo. 
 
3 Conteúdos: Substantivos no nominativo e acusativo associados a trabalho e lazer. 
Preposições de lugar in e auf no acusativo. 
 
4 Recursos/Meios:  
               * Planet A, lousa e caderno. 
 
5 Avaliação:  
       * Conforme acordado na primeira aula. 
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4.2.3 Terceira aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 11 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Verabredungen. 
 
2 Objetivos 
  
2.1 Objetivo geral:  Introduzir a partícula  Wohin, relacionando-a com o uso das preposições 
in/auf. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
* Compreender a partícula Wohin.  
* Entender o significado da partícula Wohin  e quando se usa ela para fazer uma 
pergunta.  
* Associar a partícula Wohin com o caso acusativo.  
* Desenvolver a habilidade de trabalhar em grupo. 
* Habilitar xs estudantes a falarem sobre suas rotinas diárias. 
 
3 Conteúdos: Perguntas com a partícula Wohin. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet. 
  
5 Avaliação:  
* Conforme acordado na primeira aula.  
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4.2.4 Quarta aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 16 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 45 min. 
 
1 Tema: Verabredungen. 
 
2 Objetivos 
  
2.1 Objetivo geral: Mostrar aos estudantes a diferença das preposições de lugar in e auf no 
acusativo. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
* Compreender a diferença entre as preposições in e auf. 
* Motivar a aprendizagem através de atividade lúdica. 
* Trabalho em grupo/ Socialização. 
 
3 Conteúdos: Correção das perguntas feitas em casa. Jogo. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet.  
 
5 Avaliação: Se x estudante fez o exercícios de casa. 
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4.2.5 Quinta aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 18 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Wohin geht ihr denn? 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Compreender o uso da partícula Wohin em perguntas e introduzir os 
trennbare Verben. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
*  Recapitular o uso da partícula Wohin. 
* Trabalhar em grupo/ socialização. 
* Reconhecer o que são os trennbare Verben. 
* Reconhecer o que são os trennbare Verben formados com a partícula „mit”. 
* Treinar a pronúncia. 
 
3 Conteúdos: Preposição de lugar (Wohin) e verbos separáveis. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet. 
  
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.6 Sexta aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 18 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Hab dich nicht so! 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Aprofundar a compreensão dos trennbare Verben, tornando os estudantes 
habilitados a empregar essa estrutura gramatical na escrita. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo. 
* Reconhecer a estrutura dos trennbare Verben. 
* Reconhecer o que são os trennbare Verben com a partícula do verbo separável 
mit. 
* Treinar a pronúncia. 
 
3 Conteúdos: Verbos separáveis. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet (áudio e vídeo). 
  
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.7 Sétima aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 23 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 45 min. 
 
1 Tema: Wer kommt mit? 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Recapitular os trennbare Verben. 
 
2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Memorizar os trennbare Verben com mit. 
* Treinar a pronúncia. 
* Instigar a aprendizagem por meio de atividade lúdica. 
3 Conteúdos: Verbos separáveis. Jogo. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet (AB).  
 
5 Avaliação: Participação. Exercícios feitos em casa. 
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4.2.8 Oitava aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 25 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 50 min. 
 
1 Tema: Verbos Modais 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Apresentar os verbos modais können, möchten e dürfen. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Reconhecer os verbos modais können, möchten e dürfen.  
* Distinguir significado e situações de uso dos verbos modais können, möchten e 
dürfen. 
 
3 Conteúdos: Verbos  modais können, möchten e dürfen. 
 
4 Recursos/Meios: Xérox com exercícios sobre verbos modais. 
  
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.9 Nona aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 25 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Verbos Modais/ E-Mail e Der Veranstaltungskalender. 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Aplicar e associar os verbos modais e os verbos separáveis em uma 
mesma frase. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Reconhecer a estrutura dos verbos modais können, möchten e dürfen e associá-
los para construção de frases com os verbos separáveis. 
* Construir frases com o uso de verbos modais. 
* Desenvolver a habilidade de escrita. 
 
3 Conteúdos: Verbos  modais können, möchten e dürfen e verbos separáveis. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet (KB+AB).  
 
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.10 Décima aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 30 de Setembro de 2014 
TEMPO DE AULA: 45 min. 
 
1 Tema: Verbos modais e  verbos separáveis 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Aplicar e associar os verbos modais e os verbos separáveis em uma 
mesma frase. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Reconhecer a estrutura dos verbos modais können, möchten e dürfen e associá-
los para construção de frases com os verbos separáveis. 
* Construir frases. 
* Desenvolver a escrita.  
 
3 Conteúdos: Verbos  modais können, möchten e dürfen e verbos separáveis.Jogo. 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet (AB). 
  
5 Avaliação: Participação. Exercícios feitos em casa. 
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4.2.11 Décima primeira aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 02 de outubro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Gruppengespräch 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Treinar a pronúncia, com base no vocabulário do tema Freizeit e o uso 
das vogais ‘ö’ e ‘ü’. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Reconhecer a estrutura dos verbos modais können, möchten e dürfen e associá-
los para construção de frases com os verbos separáveis e preposições de lugar. 
* Praticar o diálogo com as estruturas aprendidas. 
 
3 Conteúdos: Verbos  modais können, möchten e dürfen, verbos separáveis, preposições de 
lugar, ‘ö’ e ‘ü’ . 
 
4 Recursos/Meios: Livro Planet (KB+AB).  
 
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.12 Décima segunda aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 02 de outubro de 2014 
TEMPO DE AULA: 35 min. 
 
1 Tema: Genitiv bei Namen. 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Compreender o genitivo acoplado a nomes. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ socializar. 
* Reconhecer o genitivo acoplado a nomes. 
* Aprender a se comunicar sobre objetos e coisas que pertencem aos estudantes. 
3 Conteúdos: Genitivo acoplado a nomes. 
 
4 Recursos/Meios: Xérox com exercícios (fora do livro Planet).  
 
5 Avaliação: Participação. 
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4.2.13 Décima terceira aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 07 de outubro de 2014 
TEMPO DE AULA: 45 min. 
 
1 Tema: Genitiv bei Namen. 
 
2 Objetivos: 
 
2.1 Objetivo geral: Compreender o genitivo acoplado a nomes. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ Socializar. 
* Reconhecer o genitivo acoplado a nomes. 
 
3 Conteúdos: Genitivo acoplado a nomes. Jogo. 
 
4 Recursos/Meios: Xérox com exercícios (fora do livro Planet).  
 
5 Avaliação: Participação. Exercícios feito em casa. 
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4.2.14 Décima quarta aula 
PLANO DE AULA  
 
ESCOLA: EEB PROF JOAQUIM SANTIAGO 
DISCIPLINA: Ensino de Língua Estrangeira: Alemão 
SÉRIE/TURMA: 7º (Sétimo) Ano do Ensino Fundamental – Matutino (Turma I) 
EDUCADOR: Daniel Amaro de Vasconcelos 
DATA: 09 de outubro de 2014 
TEMPO DE AULA: 70 min. 
 
1 Tema: Wohin. in/auf. Trennbare Verben, Verbos modais: können, möchten e dürfen. 
Genitiv bei Namen. 
 
2 Objetivos 
 
2.1 Objetivo geral: Verificar a compreensão dxs estudantes sobre os temas estudados ao 
longo da unidade. 
 
 2.2 Objetivos específicos:  
* Trabalhar em grupo/ Socializar. 
* Reconhecer e compreender os temas estudados. 
 
3 Conteúdos: Wohin. in/auf. Trennbare Verben, Verbos modais: können, möchten e dürfen. 
Genitiv bei Namen. 
 
4 Recursos/Meios: Lousa e giz.  
 
5 Avaliação: Participação. 
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4.3 RELATÓRIO DAS AULAS 
 
 
Aula 1: 09 de setembro de 2014/ 45 minutos 
 
Essa aula ocorreu numa terça-feira e foi minha primeira aula de prática docente após a 
estagiária Flávia ter ministrado suas aulas. A princípio, eu e Flávia tínhamos definido que 
iríamos trabalhar em classe, com os métodos observados no primeiro semestre do ano de dois 
mil e quatorze nas aulas ministradas pela educadora Rosi Girardello, que também nos indicou 
o livro didático Planet (capítulo 9 e 10): Freizeit (tempo livre) e Was machen wir heute? (O 
que nós fazemos hoje), pois a educadora trabalha com esse livro. 
A aula iniciou-se às nove horas e vinte minutos, como às aulas anteriores fizemos os 
cumprimentos, após isso fizemos um círculo e discutimos sobre a forma que xs estudantes 
gostariam que acontecessem as aulas, depois elxs tinham de apontar a melhor forma de 
avaliação. Fiz isso justamente porque a própria formatação estrutural da escola e o processo 
de opressão na transmissão do conhecimento ainda é forte, a finalidade aqui era que xs 
estudantes não se sentissem intimidadxs com xs novxs educadores (Daniel e Flávia) e também 
para que futuramente elxs possam ver que há outras formas de construção de conhecimento 
que não seja imposto, mas que leve em consideração a participação estudantil durante o 
processo de planejamento e avaliação das aulas.  
Na sequência, sugeri que elxs indicassem o que fazem nos finais de semana e/ou quando 
não têm aula, então, elxs forneceram algumas informações e juntxs traduzimos e escrevemos 
as palavras do português para o alemão, dentre as palavras que elxs indicaram estão: Film 
sehen, lesen, fischen, Park spazieren, Internet surfen, faulenzen, Freunde treffen, Origami 
machen, mit meinem Hund spazieren, Auto waschen, Puppe spielen, Haus putzen, Game 
spielen, Omas besuchen, nach Vaters Haus fahren, Fussball spielen und Essen kochen (ver 
filme, ler, pescar, passear no parque, navegar na internet, preguiçar, encontrar xs amigxs, 
fazer origami, passear com x cachorrx, lavar o carro, brincar de boneca, limpar a casa, jogar 
videogame, visitar a avó, ir para a casa do pai, jogar futebol e cozinhar). 
 A intenção dessa aula era de que xs estudantes indicassem fatos do cotidiano que 
tinham a ver com a realidade delxs, pois no livro didático há fatos associados à cultura alemã 
e a realidade social bem diferente dxs vivenciadas pelxs estudantes; percebi que elxs se 
entusiasmaram com essa aula e, como primeira aula, eu senti um grande prazer em ter uma 
recepção positiva referente a construção, assim também, como os fatos aconteceram durante 
essa aula foi de grande utilidade para mim e creio eu, para xs estudantes também. 
 
Aula 2: 11 de setembro de 2014/ 35 minutos 
 
Inicia-se a aula com os cumprimentos, após isso, seguindo a sequência do livro didático, 
xs estudantes deveriam entender o que é o caso acusativo em alemão, pois alguns conteúdos e 
exercícios no livro Planet já vinham com essa marcação, pensei e repensei qual metodologia 
eu poderia usar para que elxs entendessem, já que a explicação do caso acusativo não costuma 
ser “entendível” em pouco tempo. A melhor forma que achei para que elxs entendessem foi 
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utilizando um método que tive nas aulas de alemão na UFSC (Universidade Federal de Santa 
Catarina), que viabilizou meu entendimento e dxs companheirxs de classe.  
O método baseava-se em achar o sujeito e o objeto através da frase: jemand (verb) 
etwas. alguém (verbo) alguma coisa, por exemplo, quando eu dizia em alemão: João tem a 
bola, em alemão João hat den Ball, nesse caso fica fácil entender que o sujeito é João 
(alguém) e (alguma coisa) é a bola, assim a coisa seria o acusativo. Nessa aula, eu escrevia 
uma frase na lousa e xs estudantes tinham de descobrir qual era o sujeito e o objeto da frase; 
na questão de aprendizado e de entendimento, percebi que xs estudantes entenderam como 
achar o objeto e como fazer a mudança, que, nesse caso, ocorre apenas no substantivo 
masculino. Porém, essa foi a aula mais complicada do estágio, pois nesse aspecto a aula ficou 
focada apenas na gramática, isso pode ser entediante para xs estudantes, já que outra 
metodologia poderia ter sido feita para que xs estudantes entendessem isso sem precisar 
necessariamente ficar só na gramática, contudo, foi a forma que encontrei para estar seguindo 
a sequência do livro e para que eu pudesse continuar as aulas posteriores. 
Após a finalização da aula, a docente Tânia conversou comigo sobre o método e 
questionou-me se foi uma boa aula, obviamente respondi que não foi uma excelente aula, 
porém, foi a forma que encontrei para se chegar a um resultado que não prejudicasse as aulas 
subsequentes, já que xs estudantes utilizariam o caso acusativo futuramente. Essa aula serviu 
de aprendizado para que eu pudesse refletir sobre qual metodologia utilizar em diferentes 
idades.  
A docente Tânia e a educadora Rosi orientaram-me depois da aula sobre outras 
possibilidades de aula, isso fez com que eu pudesse melhorar a metodologia das aulas 
posteriores. Um aspecto positivo foi xs estudantes estarem indo à lousa resolver os exercícios 
e xs companheirxs corrigiam, isso eu tinha planejado justamente para que elxs pudessem 
entender realmente o exercício e facilitaria a compreensão de todxs, pois elxs estariam no 
papel de educadores e isso daria mais autonomia a elxs. 
 
Aula 3: 11 de setembro de 2014/ 35 minutos 
 
O esboço da aula três não consegui realizar nesse dia, devido à concentração da aula no 
caso acusativo, pois a minha intenção era que xs estudantes realmente entendessem o caso 
acusativo, caso contrário elxs não poderiam resolver os exercícios propostos para a aula 
quatro, assim tive que concentrar-me apenas no caso acusativo nessas duas aulas, conforme 
descrevi na aula 2.  
 
Aula 4: 16 de setembro de 2014/ 45 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos, em seguida, para dar prosseguimento à aula e 
passar para a etapa seguinte para que pudéssemos fazer o exercício, solicitei que a estagiária 
Flávia explicasse a elxs sobre o uso da preposição auf/in e qual a diferença entre essas duas 
preposições. Ela explicou através de um exemplo, colocando um objeto dentro de uma caixa e 
explicando aos estudantes que naquele caso utiliza-se a preposição in, depois ela colocou um 
objeto sobre uma superfície e disse que a preposição auf  é utilizada naquele caso. Xs 
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estudantes compreenderam essa diferença, pois elxs interagiam quando dava-se um exemplo, 
na qual elxs tinham de responder.  
Na sequência mostrei a elxs a utilização da contração in+das, que pode tornar-se ins e 
perguntei sem dar respostas prontas qual o gênero do artigo das (pois elxes já tinham visto 
isso com a educadora Rosi), apenas para recapitular e também chamar a atenção delxs sobre 
os três gêneros utilizados na língua alemã. Após a explicação e para que eu tivesse um retorno 
sobre o entendimento dxs estudantes sobre a aula anterior (caso acusativo), concentrei-me em 
que elxs respondessem entre si um exercício do livro ( Planet - Kursbuch – pag. 68 d), nesta 
página havia a pergunta: Wohin gehen wir? (Para onde nós vamos?). A pergunta que utiliza a 
palavra Wohin (Para onde) expressa que é necessário a utilização de um objeto no caso 
acusativo.  
Então como todas as aulas anteriores, xs estudantes sentaram-se em duplas e 
individualmente um delxs perguntava a outrx estudante do outro grupo e os demais 
observavam. A pergunta era a seguinte: Wohin gehst du? (Para onde você vai?) e x outrx 
estudante deveria responder: Ich gehe in den Zoo (Eu vou no zoológico) ou Ich gehe auf den 
Tennisplatz (Eu vou na quadra de tênis). Ich gehe ins Kino (Eu vou no cinema). Ich gehe in 
die Stadt (Eu vou na cidade). Ich gehe auf die Skaterbahn (Eu vou na pista de skate). A 
príncipio elxs podiam olhar no livro, pois a intenção aqui era que aos poucos elxs se 
familiarizassem com essa estrutura e a aula não ficasse tão cansativa e pausada e também 
fosse algo diferente, que desse prazer a elxs. Todxs responderam entre si e puderam também 
treinar a oralidade da língua alemã. 
 O restante do planejamento colocado no esboço não pude seguir, pois a minha intenção 
sempre foi prezar pelo entendimento dxs estudantes, pois vale muito mais um entendimento 
amplo do que entendimentos fragmentados que pode retardar as aulas posteriores e com 
certeza x educadorx sempre tem de retornar para explicar o conteúdo. Para finalizar, solicitei 
a eles para que fizessem os exercícios do livro Planet Arbeitsbuch (AB) página 73 – 4,5. 
Esses exercícios eram complementos para que elxs entendessem por completo o caso 
acusativo, as contrações da preposição e artigo e como usar as preposições in/auf. 
 
Aula 5: 18 de setembro de 2014/ 35 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos, após isso, com o intuito de saber se eles 
realmente compreenderam o que foi explicado na aula passada (caso acusativo, as contrações 
da preposição e artigo e como usar as preposições in/auf) e com a intenção de treinar a 
oralidade, cada estudante leu para o grande grupo o exercício número 4. O exercício número 5 
elxs tinham de responder e depois dialogar. Nesse exercício um estudante de uma dupla 
dialogava com outro integrante de outra dupla e assim tinham a oportunidade de, ao mesmo 
tempo que treinavam a oralidade, interagir de forma coletiva, isso estimula a cooperação.  
Sempre que planejei as aulas, tive sempre a intenção de estimulá-lxs a serem mais 
autônomos e que ao mesmo tempo cooperassem mais com o outro. Essa aula baseou-se na 
recapitulação do conteúdo e foi de grande valia, pois com a diversificação das aulas xs 
estudantes pareciam mais animadxs em aprender. 
 
Aula 6: 18 de setembro de 2014/ 35 minutos  
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Nessa aula a utilização dos verbos separáveis (trennbare Verben) foi o foco, já que notei 
que elxs entenderam a sequência anterior  (caso acusativo, as contrações da preposição e 
artigo e como usar as preposições in/auf). A educadora Rosi já tinha explicado para elxs que 
havia os denominados verbos “canetinha”, uma analogia para exemplificar o funcionamento 
dos verbos separáveis. Para explicar isso, ela escrevia um exemplo na lousa e depois tirava a 
tampa da canetinha para que elxs compreendessem essa particularidade de algumas palavras 
da língua alemã, que podem ter o prefixo separado, para tanto pedi para que elxs abrissem o 
livro KB na página 69-2 e uma dupla tinha de ler o texto em que existia os verbos separáveis.  
Depois disso, fiz algumas frases na lousa com verbos que podiam ser separáveis e eles 
tinham de responder conforme eu perguntava sem precisar ir à lousa, os verbos mais 
utilizados foram mitspielen, mitgehen e mitmachen. Não entrei em mais detalhes de outros 
verbos separáveis, porque isso poderia causar confusão, já que elxs utilizariam com mais 
frequência os verbos separáveis citados acima.  
O que notei é que elxs conseguiam fazer essa separação, o próximo problema que eu 
teria de encontrar uma solução, seria a conjugação correta dos verbos, pois notei que nessa 
turma era necessário sempre recapitular os exercícios para que elxs compreendessem de 
forma ampla o conteúdo. Para finalizar e trabalhar com os verbos indicados por elxs na 
primeira aula, fiz alguns exercícios que elxs tinham que conjugar. Esse exercício foi 
justamente para que xs estudantes abstraíssem a conjugação verbal correta na primeira e 
terceira pessoa do singular e primeira pessoa do plural, justamente porque esse tipo de 
conjugação elxs utilizavam com frequência e se elxs entendessem isso e treinassem poderiam 
fazer os exercícios e praticar na vida real (oralidade) sem nenhum problema de uso; esse 
exercício eles ficaram de fazer em casa e trazer à próxima aula.    
 
Aula 7: 23 de setembro de 2014/ 45 minutos 
 
Inicia-se a aula com os cumprimentos,  na sequência, pensando na perspectiva de mudar 
a metodologia de aula, mostrei a elxs um desenho em alemão (Bali beim Frisör). Esse vídeo 
tinha 12 minutos de duração, isso foi conveniente já que tínhamos 45 minutos de aula e 
poderíamos trabalhar com a utilização da partícula Wohin, após assistirmos o desenho fiz 
algumas perguntas, como por exemplo as palavras que elxs entenderam e se ouviram alguma 
palavra diferente, pelo que pude notar elxs entenderam o desenho pelo contexto e ficaram 
muito animados com essa aula; isso foi muito positivo para o retorno que eu esperava e a 
intenção que eu tinha de sempre planejar uma aula diferente. Em seguida, xs estudantes 
relembram e perguntam um ao outro novamente Wohin gehst du? Isso foi feito para que elxs 
tivessem recordação da aula anterior, com o intuito de dinamizar o processo de conhecimento, 
já que caso elxs tivessem esquecido a utilização dos conceitos dados anteriormente, isso 
poderia prejudicar a compreensão de todxs às aulas subsequentes. 
Para finalizar pedi para que elxs me entregassem os exercícios feitos em casa. Essa foi 
uma das aulas que mais senti prazer, pois senti que xs estudantes também gostaram dessa 
dinâmica. A intenção de mostrar um desenho partiu de um insight que tive para que pudesse 
sintonizar o conhecimento que elxs tiveram anteriormente e ter um contato direto com a 
língua falada nos países na qual a língua alemã é falada. 
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Aula 8: 25 de setembro de 2014/ 35 minutos 
 
Nessa aula trouxe algumas formas de cumprimentos diferente da que xs estudantes 
conheciam e solicitei que cada um respondesse alguma palavra sem repetir o que o x outrx 
havia falado. Na cópia que entreguei a eles havia emoticons, que facilitaram o entendimento 
delxs, a intenção desse método é que elxs pudessem entender a variação linguística e associar 
isso a palavras usadas frequentemente no cotidiano. 
 Na sequência, retornei a explicação dos verbos separáveis, relembrando o que a 
educadora Rosi tinha explicado antes sobre os verbos “canetinha”. Fiz alguns exemplos na 
lousa e cada estudante deveria fazer a separação do verbo. Depois que fizeram o exercício na 
lousa, perguntei se estava correto e elxs responderam na maioria das vezes que sim, assim, 
notei que entenderam a lógica da utilização dos verbos separáveis. Uma ressalva que faço 
aqui é que no primeiro dia de aula tínhamos acordado que naquele espaço nenhum de nós era 
superior ao outro e portanto combinamos que caso alguém fizesse algo fora da norma, isso 
não poderia ser motivo de chacota aos demais, justamente para que nesse caso elxs não se 
sentissem constragidxs perante xs companheirxs de classe. A princípio, alguns mostraram-se 
receosos em estar indo ao quadro negro, porém, depois que o primeirx estudante foi à lousa, 
os demais queriam ir todxs juntos. Assim pude notar que esse processo de auto-correção 
estimula xs estudantes e anima-os a serem mais autônomos no processo de aquisição do 
conhecimento.  
Para finalizar, solicitei que elxs abrissem o livro KB 69/3, no qual havia um texto com o 
caso acusativo, as contrações da preposição e artigo e como usar as preposições in/auf. O 
primeiro diálogo eu e Flávia fizemos para destacar a forma falada e para que elxs 
observassem e treinassem a oralidade e na sequência elxs dialogavam entre si. A metodologia 
utilizada era de que elxs lançassem uma bola pequena para alguém da outra dupla e assim 
começaria o diálogo, do qual todxs deveriam participar.  
O que concluo dessa aula é que o processo de conhecimento está associado com 
conhecimentos adquiridos anteriormente e que não adianta o educador fornecer uma série de 
exercícios sem que xs estudantes compreendam, portanto, é melhor recapitular mesmo que 
não dê tempo de concluir o planejamento, quer dizer, preferível é uma aula, embora com 
poucos conceitos, mas com qualidade, do que uma sequência quantitativa e naturalizada em 
que x educadorx ora tem de retomar o conteúdo e isso atrasa a aula, ora tem de explicar 
individualmente. O ideal é que todxs caminhem juntos no processo de conhecimento. Essa 
perspectiva pensei quando solicitei que elxs sentassem em duplas e xs exercícios tinham de 
ser compartilhados ao grande grupo. 
 
Aula 9: 25 de setembro de 2014/ 35 minutos 
 
Não pude concluir o planejamento dessa segunda aula, devido ao que foi exposto na 
análise final da aula anterior. Assim, entreguei para elxs um exercício com os verbos 
separáveis, o qual elxs teriam que me entregar na próxima aula. Busquei com esse exercício 
que elxs observassem apenas a separação dxs verbos e respondessem de acordo com isso, já 
que os campos do exercício era apenas para conjugar e separar os verbos.  
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Esse exercício, conforme combinamos na primeira aula, valeria ponto. A avaliação não 
propunha avalia-los pelo que estava certo ou errado, mas pelo comprometimento em fazer o 
exercício conforme combinamos na primeira aula. Concluo, assim, que em todo processo de 
conhecimento, o educador não deveria ser autoritário a ponto de definir e avaliar de forma 
meritocrática, pois basta que x estudante sinta prazer naquilo que faz e o educador deveria ser 
o mediador para que isso ocorresse, além do mais, ninguém é digno de avaliar outra vida a 
não ser o próprio ser que fez determinada ação, quer dizer, o próprio sujeito tem a autonomia 
para avaliar-se ou não.  
 
Aula 10: 30 de setembro de 2014/ 45 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos, noto no início dessa aula que xs estudantes 
estão utilizando alguns cumprimentos que entreguei para elxs na aula anterior, assim concluo 
que é de grande valia sempre trazer algo novo para estimulá-lxs. Em seguida, como observei 
que elxs gostaram do vídeo da aula anterior e isso poderia animá-lxs, trouxe novamente um 
desenho do mesmo personagem (Bali), o nome do filme foi Training ist alles (treinamento é 
tudo). A intenção ao passar esse vídeo foi para que xs estudantes pudessem ter contato direto 
com a língua alemã. Solicitei que elxs anotassem as palavras que conheciam ou ouviam, pois 
depois do filme eles iriam falar e juntos veríamos o significado dessas palavras; depois do 
vídeo, requeri que elxs falassem as palavras ouvidas no filme, notei que muitas dessas 
palavras xs estudantes entendiam, porém não utilizavam tanto, por exemplo  auf wiedersehen 
(até revê-lx)   e associei com a preposição in  na introdução do desenho (Bali springt in die 
Luft), associando essa frase com o que elxs viram anteriormente a diferença in/auf , assim 
falei que como o ar está a nossa volta, nós estamos dentro do ar (in) e esse é o motivo para se 
utilizar essa preposição.  
O vídeo baseava-se em uma partida de futebol e como elxs tinham indicado na primeira 
aula, que nos dias livres alguns gostam de jogar futebol, esse desenho foi estimulante para que 
elxs adquirissem palavras novas, lembrei que xs estudantes falaram sobres as cores rot und 
blau (vermelho e azul) e que os personagens que torciam para seu time favorito diziam 
vorwärts die Blau oder vorwärts die Rot (Avante o time azul ou avante o time vermelho). 
Falei para elxs essa particularidade que pelo contexto, creio que entenderam no filme e 
também os números elxs anotaram, quando, por exemplo, Bali estava perdendo a partida zehn 
zu null dez a zero, e também algumas palavras separáveis, que nós já havíamos visto como 
por exemplo: Kommt Mamma uns mit? (Mamãe vem conosco?) e claro a palavra Fussball 
(futebol). 
Esse desenho é muito produtivo para trabalhar em classe, pois são palavras muito 
utilizadas no cotidiano e que elxs podem memorizar com facilidade, porque o vídeo é uma 
imagem que pode ser vista e interpretada pelo contexto, além do mais, a maioria das palavras 
xs estudantes já viram, utilizaram ou ouviram. Para finalizar, disse a elxs a mensagem que 
cada título traz, no caso do filme, a mensagem era que o treinamento possibilita um 
aprimoramento das ações e que com isso as barreiras vão sendo desobstruídas. Assim tentei 
estimulá-los para além da perspectiva da aula e/ou da escola, tentei mostrar a elxs que com 
dedicação poderiam vencer muitas barreiras, creio que essa mensagem pôde ter ficado 
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gravado na memória delxs. Essa aula foi muito satisfatória para mim, pois senti prazer naquilo 
que eu estava fazendo.  
Na sequência, foi estabelecido um tempo para que elxs ordenassem as frases do 
exercício AB 73-6. Nesse exercício, a construção das frases era com verbos separáveis, 
preposição e artigos contraídos e alguns verbos modais que elxs já tinham visto com a 
educadora Rosi. A dica que eu dei, já que o exercício era com perguntas e respostas e como 
tínhamos pouco tempo de aula, foi de que na pergunta havia um verbo separável e na resposta 
havia um verbo modal mais o mesmo verbo sem estar separado, assim todxs fizeram a tarefa e  
cada estudante de uma dupla perguntava para outro estudante de outra dupla, todxs 
participaram e assim compreenderam o exercício e deixei preparado essa recapitulação para 
que elxs pudessem entender outros verbos modais sem grande dificuldade. 
Encerrou-se essa aula, que mais uma vez serviu para que eu pudesse melhorar a 
metodologia de ensino nas aulas subsequentes, pois minha intenção foi sempre estimulá-lxs e 
não obriga-lxs, mas para isso a aula tinha de ser prazerosa e notei essa diferença de atitude 
minha a cada aula planejada, isso foi muito positivo para minha experiência como educador.  
 
Aula 11: 02 de outubro de 2014/ 35 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos e alguns estudantes utilizaram os cumprimentos 
com emoticons  que eu havia entregue anteriormente. Essa aula tinha o objetivo específico de 
mostrar a elxs a utilização dos verbos modais können, mögen e dürfen (poder, gostar e ter 
permissão), assim lembrei da aula em que a educadora Rosi disse a elxs que esses verbos são 
primos e não podem ficar juntos, pois eles brigam, por isso é necessário que um destes verbos 
modais fique na primeira ou segunda posição e o outro verbo deve ir para o final, além de que 
a educadora já havia dito que esses verbos são verbos estrelinhas, quer dizer, na primeira e 
terceira pessoa a conjugação é a mesma. 
Não precisei falar muito, pois elxs próprios disseram-me essa particularidade. Assim 
notei que elxs captaram a mensagem e haviam gravado isso. Após feita essa primeira parte, 
perguntei se elxs conheciam o significado do verbo können e em que situação ele era 
utilizado, o estudante Robson havia anotado e entendido isso e contribuiu com xs 
companheirxs de classe dizendo o significado desse verbo, mostrei alguns exemplos para elxs 
no quadro negro e assim ficou fácil de entender. 
Em seguida, perguntei sobre o verbo möchten e acrescentei dizendo a elxs que esse 
verbo é muito utilizado, porque expressa cortesia, uma maneira mais suave de solicitar algo a 
alguém ao contrário do verbo wollen (querer), que pode ser mal interpretado em algumas 
circunstâncias, mais uma vez escrevi alguns exemplos na lousa e isso pode ter ficado claro 
para xs estudantes. 
Por último, perguntei a elxs se conheciam a partícula dürfen e elxs responderam que 
sim, pois utilizavam quase que diariamente quando tinham aulas de alemão e na classe acima 
da lousa havia algumas construções de frase na qual era utilizado esse verbo, por exemplo, 
Darf ich Wasser trinken? (Eu tenho permissão de tomar água?) e Darf ich auf die Toilette 
gehen?( Eu tenho permissão de ir ao banheiro?). Assim, todos esses verbos elxs não 
mostraram dificuldades em entender. 
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Depois disso, parti para o próximo passo, fiz algumas cópias com exercícios e no final 
da cópia havia a conjugação de todos os três verbos modais, sendo que elxs tinham que 
completar de acordo com o significado da sentença. Fizemos juntos esses exercícios, pois 
antes eu e Flávia dizíamos o significado de cada frase e elxs tinham que adequar a conjugação 
do verbo e qual dos três verbos modais era necessário utilizar para que a frase tivesse 
coerência.  
Cada estudante respondia ao grande grupo e caso a formulação não tivesse adequada xs 
próprios companheirxs auxiliavam, fizemos apenas três exercícios, então recolhi as cópias 
para trazer na próxima aula. Na verdade, eu imaginava que seria complicado para mostrar a 
diferença desse verbos a elxs, porém, como elxs já tinham visto esses verbos com a educadora 
Rosi e também frequentemente usavam nas aulas, foi fácil retomar o significado desses 
verbos e quando são utilizados. 
Ao contrário da segunda e terceira aula ( aulas tensas), pude notar que eu estava no 
caminho certo para inovar no processo educacional, pois a cada nova aula eu estava mais 
tranquilo e confiante. Isso influencia xs estudantes, pois quando se demonstra confiança no 
que se faz, os resultados aparecem sem precisar fazer muito esforço. Nesta quase reta final de 
estágio, notei que eu progredi na metodologia, apesar de faltar muito ainda para eu planejar 
uma aula de ótima qualidade, porém creio que posso fazer isso, pois tudo que se faz com 
prazer é satisfatório.   
 
Aula 12: 02 de outubro de 2014/ 35 minutos 
 
O planejamento da segunda aula não pôde ser feito, pois nesse dia cheguei atrasado no 
estágio, devido a problemas de ordem social. Os ônibus começaram a circular mais tarde do 
que o normal, porém o ponto central da aula (verbos modais) foi positivo e isso valeu a pena e 
me satisfez nessa reta final de estágio. 
 
Aula 13: 07 de outubro de 2014/ 45 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos, após isso, terminamos o exercício com os 
verbos modais entregue na aula anterior. Depois disso, fiz alguns exercícios na lousa e elxs 
tinham de completar com o verbo modal adequado, quer dizer, cada estudante tinha de ir à 
lousa e fazer o exercício e caso a resposta não estivesse adequada, xs companheirxs ajudavam 
na resolução da atividade; essa metodologia (ir à lousa) fiz pensando na interação que elxs 
poderiam ter com esse tipo de atividade e também que fosse um auto-aprendizado coletivo, o 
educador seria o mediador (questionador) e a palavra final seria sempre dxs estudantes.  
Em seguida, levei alguns dados feitos de cartolina, sendo que em um deles havia 6 
pronomes da língua alemã e no outro 3 verbos modais e 3 verbos separáveis, em duplas elxs 
sentavam-se e jogavam os dois dados e o lado do dado que caísse para cima deveria ser 
utilizado (o verbo deveria ser conjugadx de acordo com o pronome). 
Na verdade, eu gostaria de ter mediado as aulas com atividades diferentes e no caso o 
jogo de dados foi muito produtivo para a recapitulação das aulas e  aprendizado dxs 
estudantes.  Assim sendo, percebi que quanto mais diversificada for a aula  e a participação 
dxs estudantes nesse processo for destacada, a aula torna-se prazerosa, pois todxs podem 
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participar como agentes do conhecimento e construtores do saber, elxs têm mais autonomia de 
decisão, sem serem obrigados e oprimidxs à regra imposta pelx educador. 
  
Aula 14: 09 de outubro de 2014/ 35 minutos 
 
Iniciou-se a aula com os cumprimentos, após isso, xs estudantes sentaram-se em círculo 
e cada um delxs jogou o dado com os pronomes em alemão, em seguida, elxs deveriam 
escolher um verbo indicado por elxs na primeira aula e escrever no quadro negro a 
conjugação do verbo, depois xs demais estudantes observavam se a conjugação está adequada 
e caso estivesse, elxs próprios chegavam à essa conclusão e ajudavam x companheirx (já que 
essas regras elxs já viram). 
Essas últimas aulas foram planejadas para a recapitulação do que xs estudantes viram 
durante as aulas planejadas por mim. A recapitulação das aulas é essencial para que o 
educador comprove a efetividade de seu método através do feedback dxs estudantes. O jogo 
de dados é uma forma de interação e de cooperação, sempre frisei a cooperação ao invés da 
competição em classe, pois a competição nas escolas ainda é forte e a meritocracia uma forma 
de exclusão. Isso trata de maneira desigual as diferenças e estipula um modelo a ser seguido. 
A verdadeira educação (construção do conhecimento) nasce por si só naturalmente, portanto, 
não é necessário seres hierárquicos (educadores, diretores, coordenadores, gestores como um 
todo) ditarem essas formas pétreas de conhecimento.  
Nessa aula, não pude recapitular o conteúdo Wohin: in/auf , preferi que todxs as 
atividades fossem feitas com o dado, assim a aula seguiria uma sequência dinâmica, caso 
conseguíssemos fechar o jogo de dados a tempo, faríamos essa atividade. 
 
Aula 15: 09 de outubro de 2014/ 35 minutos 
 
Seguindo o jogo de dados, depois que todxs indicaram um verbo da primeira aula (09 de 
setembro), agora xs estudantes deveriam recapitular os verbos separáveis. Cada estudante 
jogava o dado com os pronomes e outro dado com os verbos separáveis e tinha de ir à lousa 
conjugar o verbo e separar o prefixo e xs estudantes corrigiam xs companheiros, caso a 
construção da frase não fosse adequada. Depois que todxs fizeram o exercício na lousa, o 
próximo passo foi a recapitulação dos verbos modais, o procedimento foi o mesmo:  cada 
estudante jogava o dado com os pronomes e outro dado com os verbos modais, em seguida x 
estudante deveria ir à lousa conjugar o verbo modal e um verbo indicado por elxs na primeira 
aula (09 de setembro). 
Nessas duas últimas aulas, eu gostaria de saber se todxs compreenderam o que foi 
passado em aula, então, é claro, o feedback é essencial para aprimorar o método de ensino dx 
educadorx; embora eu quero destacar que a extinção do cargo professor/educador e de suas 
funções tutoriais e maternalista/paternalista seria o ideal para o avanço da sociedade e de 
respeito às diferenças e também como uma forma de ruptura das hierarquias. 
Por fim finalizei com o feedback final dxs estudantes; como na primeira aula nós 
sentamos em círculo para que elxs pudessem me dizer como foram as aulas e o que poderia 
ser melhorado para que as aulas fossem melhores, xs estudantem disseram que gostaram do 
vídeo, alguns de ir à lousa, percebi que alguns ficaram com receio de responder, pois a meu 
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ver a própria estrutura hierárquica da escola xs condicionam a serem apáticos. O que fica de 
legado nessa experiência é a possibilidade de inovar e, embora o método possa ter sido 
superficial, com certeza algo diferente ficou para xs estudantes nas aulas que tentei inovar, 
embora com toda minha incompetência tradicionalista perante xs competentes inovadorxs 
opressorxs. 
 
Aulas assistidas pós estágio obrigatório 
 
No dia 23-vinte e três- de outubro retornei à classe onde fiz estágio para observar como 
seria o andamento das aulas após finalizada a etapa de estágio, isso poderia enriquecer o 
processo metodológico e facilitaria o planejamento de aulas que eu poderia mediar 
futuramente. Nessa primeira aula pós estágio notei que a educadora Rosi fez um associograma 
na lousa e xs estudantes tinham de dizer palavras relacionadas ao tema central Essen 
(comida),  xs estudantes indicaram as seguintes palavras: Banane, Orange, Joghurt, 
Hamburger, Brötchen, Hot dog, Apfel, Birne, Schokoriegel, Pizza, Käsebrot, Wurstbrot und 
Obst Salad. (banana, laranja, iogurte, hambúrguer, pãozinho, cachorro quente, maça, pera, 
barra de chocolate, pizza, pão de queijo, pão com salsicha e salada de frutas).  
O associograma é uma maneira eficaz para que xs estudantes memorizem palavras 
novas e utilizem-as dentro do contexto, pois se x educadorx propõe uma atividade associativa 
como esta, obviamente a intenção delx é trabalhar com essas palavras de maneira que xs 
estudantes possam abstrair esses conceitos e comunicar-se com eficiência.  
O objetivo dessa aula está associada à confecção de um bolo à próxima aula. Esse bolo 
é uma receita alemã, assim, xs estudantes podem aprender a língua alemã ao mesmo tempo 
em que são “introduzidos” à arte culinária; nesse ponto a educadora Rosi trouxe algo inovador 
à aula e isso causou prazer nos estudantes, que a todo momento não viam a hora de chegar o 
momento em que fariam o bolo na escola. Cada um delxs deveria trazer um ingrediente, isso 
marca também um aspecto fundamental da educação, que é compartilhar, interagir e construir 
algo em conjunto, onde cada qual tem uma responsabilidade, que elxs próprixs definiram. 
A observação é que cada estudante fará sua mini cuca (bolo), não poderei acompanhar 
esse processo (confecção do bolo), mas essa pode ter sido a melhor aula da educadora Rosi, 
tendo como fundamento construir o conhecimento com interdisciplinaridade.  
 
Aulas assistidas pós estágio obrigatório 
 
No dia 06 -seis- de novembro retornei ao estágio e observei que Rosi utilizou as figuras 
(Schulsachen – objetos escolar) confeccionadas por mim e por Flávia. Atrás das figuras havia 
as cores vermelho, azul, verde e amarelo, que destacavam o gênero do substantivo 
respectivamente feminino, masculino, neutro e plural e na frente a figura do objeto. 
Cada estudante recebia cinco palavras e a educadora sorteava um objeto (figura) e x 
estudante que tivesse a palavra correspondente e acertasse a figura e o gênero tinha a chance 
de vencer o jogo, pois ganharia quem não tivesse mais peças em mão.  
É interessante notar que atividades lúdicas promovem uma interação maior entre 
educadorx e estudantes, além de ser prazeroso para todxs, isso tenho observado e almejo 
aplicar em minhas futuras aulas. Outro ponto positivo que observei foi que xs estudantes 
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fizeram atividades online do livro Planet na internet, com isso, elxs têm a possibilidade de 
entender o conteúdo de forma dinâmica, pois caso elxs façam o exercício com palavras/frases 
incorretas para o sistema, o próprio sistema acusa isso e elxs têm a possibilidade de 
rever/refazer o exercício e poderão compreender/memorizar isso e caso surja alguma dúvida 
eu e a educadora Rosi orientava-xs o porquê de determinada regra, sem dar respostas prontas. 
As aulas assistidas pós estágio foram essenciais para ver a sequência das aulas que Rosi, 
Flávia e eu planejamos. Com isso, pude analisar as diferentes metodologias de ensino e ver o 
que poderia ser revisto dentro desses planejamentos e consequentemente ter subsídios para 
planejar aulas de melhor qualidade, levando em consideração a vida humana, que jamais 
poderia ser tratada de forma opressora pelo estado e pelxs gestorxs/agentes hipócritas da 
sociedade. 
 
4.4 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DE ESTÁGIO 
 
A experiência de estágio é uma das formas de observar e construir na prática modelos 
alternativos de construção do conhecimento. Cada educador tem uma visão de mundo, assim 
sendo, a formação do educador e sua experiência de vida contribuem para construir formas de 
aprendizado, que podem ora ser mera reprodução naturalizada de ensino, ora uma forma de 
quebra de paradigma de algumas estruturas que condicionam a uma educação domesticadora. 
Assim sendo, há possibilidades alternativas de construção do conhecimento, mesmo 
trabalhando-se dentro de uma estrutura opressora <escola>. 
 Na prática de estágio obrigatório levei em consideração o papel da língua estrangeira 
(alemã) e os sujeitos (estudantes e educador) construtores do conhecimento de forma menos 
hierárquica possível, associando isso com o próprio processo de aprendizagem autônoma, na 
qual o educador é mediador dessa construção, nesse processo os/as estudantes constroem e 
dialogam entre eles/elas para que possam chegar a uma conclusão própria de entendimento 
(construção do conhecimento coletiva sem hierarquias). 
 Cabe aqui destacar que a construção do conhecimento em classe de forma coletiva está 
além da mera aquisição de códigos deterministas condicionados pelas relações econômicas, 
políticas e sociais, pois dentro dessa perspectiva o conhecimento encontra-se fragmentado e o 
sujeito encontra-se distante da real função do conhecimento: promoção de respeito das 
diferenças individuais e coletivas através do diálogo.  
A construção de conhecimento através da língua estrangeira em classe é uma das formas 
de promover a interdisciplinaridade, já que com ela pode-se trabalhar com outras disciplinas e 
relacionar esse conhecimento à vida real dos/das estudantes. Na EEB (Escola de Educação 
Básica) Professor Joaquim Santiago-Colônia Santana-São José-SC tive a oportunidade de 
vivenciar e pôr em prática o que tenho observado nos espaços instituídos pelo estado e na vida 
fora desses lugares (cotidiano), assim eu trouxe para a classe a possibilidade de pôr meu 
aprendizado em prática e a forma pela qual nós (estudantes/educador) nos relacionaríamos 
durante esse processo.  
No primeiro dia de aula, tivemos um acordo prévio sobre como poderíamos dialogar em 
classe de forma que todos/todas não se sentissem constrangidos/constrangidas perante a figura 
do/da educador/educadora, percebi que essa atitude, que elxs não esperavam contribui para 
que nas aulas subsequentes participassem de forma dinâmica do processo de construção do 
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conhecimento, notei que nas atividades solicitadas no grande grupo, nossa relação não era 
formal, com isso, nós ficávamos mais à vontade em classe, sem receio de alguém pudesse nos 
coibir, pois já sabíamos e tínhamos definidos de que forma seria esse convívio.  
Assim, finalizo ressaltando a importância de uma educação que nos proporcione pensar 
e não apenas obedecer, aprendi que o papel questionador do/da educador/educadora perante 
essas estruturas opressoras instituídas pelo estado é muito válido para a quebra de paradigmas 
opressores nos pequenos espaços e na perspectiva de que a educação possa realmente ser um 
espaço de construção coletiva sem hierarquias, com o intuito de que o ser humano (ou a vida) 
seja o alicerce fundamental para uma transformação ampla e coerente para uma sociedade 
mais justa. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O estágio na EEB Prof . Joaquim Santiago no bairro Colônia Santana, munícipio de São 
José no estado de Santa Catarina foi uma experiência enriquecedora para mim, pois estagiar 
em uma escola pública que não tem toda a estrutura necessária para que haja uma 
dinamicidade das aulas, possibilita que o educador seja muitas vezes criativo no momento do 
planejamento das aulas, isso pode enriquecer a metodologia de trabalho do/da 
educador/educadora.  
No estágio de observação, notei que a educadora Rosi tinha a capacidade de produzir 
aulas de qualidade, embora com pouco material disponível na escola. As frases que eram de 
uso frequente pelxs estudantes estavam acima da lousa, assim como as figuras e palavras 
sequenciadas em ordem alfabética, isso auxiliou no processo de memorização dessas palavras, 
pois notei quando elxs solicitavam uma permissão, por exemplo (Darf ich Wasser trinken?), 
elxs não olhavam mais na frase acima da lousa. 
Outro fato, que me chamou a atenção era que todo início de aula, xs estudantes 
cumprimentavam-se em alemão, com isso, elxs podiam demonstrar o espírito de socialização, 
enquanto falavam a língua alemã. 
O estágio de tutoria foi o momento de auxiliar a educadora Rosi nas atividades dentro e 
fora da classe, eu e a estagiária Flávia confeccionamos alguns materiais, que foram de grande 
utilidade para que xs estudantes abstraíssem os conceitos explicados em aula, esses materiais 
serviram de estímulo para que elxs pudessem treinar a pronúncia e conhecer novas palavras 
de forma lúdica. A confecção desses materiais serviu de inspiração para que eu pudesse 
incluir algumas atividades lúdicas no planejamento de aula, que fiz para o segundo semestre 
do ano de 2014. 
A partir do início do segundo semestre, eu e Flávia começamos o estágio, nesse 
contexto, cada um de nós deveria planejar as aulas e pôr em prática as metodologias que 
achávamos pertinentes a uma boa aula. No início de agosto Flávia iniciou suas atividades e eu 
a acompanhei e auxiliei durante todas as aulas que ela ministrou, isso foi muito válido para 
mim, pois pude observar a estagiária e adquirir novas metodologias de ensino para 
posteriormente pôr em prática. No mês seguinte tive a oportunidade de pôr em prática os 
conhecimentos que adquiri durante minha vida, em classe. Assim pude notar claramente como 
as relações sociais são naturalizadas nos espaços instituídos pelo estado, cria-se nestes 
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espaços uma opressão invisível e que condiciona xs indivíduos à sujeição diante dx 
educadorx.  
Todxs as aulas planejadas por mim tinham como objetivo a quebra de hierarquia e a 
construção coletiva e autônoma, o educador seria o mediador que interveria naquele espaço de 
construção do conhecimento o mínimo possível, ou seja, eu teria que mostrar a elxs o conceito 
básico e a partir disso, xs estudantes ressignificariam o código entendido por elxs, e se alguém 
não entendesse, xs companheirxs de classe ajudavam. Finalizo ressaltando que o estágio é a 
possibilidade de construção de conhecimento sem hierarquias e a experiência que tive na EEB 
Joaquim Santiago foi de grande relevância para meu processo de formação como ser humano, 
assim sendo, a conclusão que tiro disso tudo, é que há possibilidades alternativas de 
construção do conhecimento e o estágio é uma forma de inovar e de quebrar as velhas 
estruturas que condicionam a uma educação domesticadora. 
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